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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI __AntoniodeSáBarretoSempaioJÚniOr_...... FOTO

MÃE Nely de Sampaio

IDADE 27 Fey 1927 ESTADO CIVIL casado
  

PROFISSÃO _Advosado/Procurador POSTO OU GRAD. C......
Juridico do IPÁSE Apos, AÁAI/IO mmm

" FUNÇÃO Ex-Deputado Estadual MDB/PE

 

 

NACIONALIDADE__brasileira DE U Ç

LÉCCCESCREVECCI... CERT. RESERVISTA ossec

TÍTULO ELEITOR_y......LOCAL TRABALHO---ssa

ESTUDANTE ESCOLA  

NÍVEL 

RESIDENCIA_Av.17.de..Agôsto,..358..-..Casa.Forte/RECIFE/DE

OUTROS DADOS

 

HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 80, de 30 Atªr 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos por 10 anos com base no AT/5.

- Pelo D.O. 133, de 20 Jul 70, foi aposentad 5
do IPASE, com,base no AI/lOÍ Posentado no cargo le Procurador

- Dossie arquivado neste G.E.
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Anência entrai / © 55
PRESIDENCIA DA REPÚBLICA V AIS f S /

ARO 17.3,

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COM

PLEMENTARES SOBRE O CIDADÃO

DORANY DE SÁ BARRETO SAMPAIO
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(Dados disponíveis na 3&-1)
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DORANY_ SAMPAIO - MDB

- Frente Ampla - Anti-revolucionário.

- É irmão do deputado cassado AILMANY SAMPAIO, 2 quem subs-

tituiu.

- Autor do requerimento convidando LACERDA a f:.zer uma pa

lestra na AL/PE, em 1968.

- Participou de tôdas as passeatas e agitaçães le rua em

1967 e 1963, no RECIFE,

- Com outros deputados, queimou uma bandeira americana na

rua, durante manifestação estudantil proibida pela poLâ

cia,

- Assinou requerimento de repúdio contra a cassação de

MÁRCIO MOREIRA ALVES.

- Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado promul

gada após a Revolução (1967).

SILVIO PESSOA - ARENA

Frente Ampla - Anti-revolucionário.

- Foi o principal coordenador da Frente Ampla na ATL/PE,

trabalhando diretaménte ligado ao ex-deputado cassado

JOSÉ CARLOS GUERRA.

- Assinou o requerimento convidando LACERDA a proferir

conferência na AL/PE.

- Defendeu, pela imprensa, os ex-deputados MÁRCIO ALVES e

HERMANO, atacando o Govêrno.

- Ligou-se a CARLOS LACERDA durante a estadia dêste no RE

CIFE,

- Participou de passeatas e agitações estudantis no 15CI-

FE.,
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GERALDO _PINHO_ALVES - MDB

- Comunista atuante.

- Frente Ampla - Anti-revolucionário e anti-militarista,

- Em 1963 vêtou a favor da concessão do título ds cidadão

de Pernambuco a BRIZOLA.

- Em 21JUN63 votou contra uma moção de apoio ao Gen MURI-

CY, que sofreu ataques de BRIZOLA, no RN.

- Em OUT 68 votou a favor da moção de repúdio à cassação

de MÁRCIO ALVES.

- Participou de reuniões da Frente Ampla com MÁRIO  MAR-

TINS, MÁRIO COVAS, OSWALDO LIMA FILHO e MATA MACHADO,

no RECIFE, para planejar agitações estudantis > a cám—

panha de ataques ao e à Revolução.

- Ligou-se a CARLOS LACERDA durante a sua estadia no RECI

FE,

- Principal articulador da Frente Ampla na AL/PE pelo MDB,

trabalhando sob as ordens diretas de OSWALDO LIMA Fo,

- Foi prefeito de PAULISTA/PE, codoiapoio do PC.

- Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado, pro-

mulgada após a Revolução.

LUIZ DE ANDRADE LIMA - MDB

- Comunista atuante.

- Anti-revolucionário e anti-militarista,

- Em 1963 votou a favor da concessão do título do " Cida-

dão de Pernambuco" a BRIZOLA,

- Em 21 JUN 63 votou contra uma moção de apoio 20 Gen MV-

RICY, que havia sido atacado por BRIZOLA, no E".

- Em OUT 68 votou a favor da moção de repúdio à cassação

de MÁRCIO ALVES.

- Participou de tôdas as passeatas e agitações do ruas em

1967 e 1968, no Recife.

- Em 1968, com outros depitados, queimou uma bandeira ame

ricana durante uma passeata estudantil.,

- Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado, pro-

mulgada após a Revolução (1967).

z
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3» CLOVIS LIMA - MDB

Frente Ampla e anti-revolucionário.,

- Irmão do ex-deputado OSWALDO LIMA FILHO e seu seguidor

no âmbito estadual.,

- É nôvo camo deputado (JAN 67), mas muito "«tuante con-

tra o Govêrno e a Revolução.

- Assinou moção de repúdio à cassação de MÁRCIO ALVES,

- Negou-se a assinar a nova Constituição do Estado, pro-

mulgada após a Revolução (1967).

- Participou de várias passeatas e agitações estudantis

no Recife, em 1967 e 1968.

- Em 1968 participou, com outros deputados, de queima de

uma bandeira americana durante uma passeata le estudan-

tes.,

00900000000000

 



 

NB3o R0 655.50 e , D»

CONSELHODESEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA-GERAL

ATO ____INSTITUCIONAL

PROCESSO DE

DORANY DE SA BARRETO SAMPAIO

   

    

 

S
A
M
P

;A
1
O

S
A

B
A
R
R
E
T
O

D
E

 

D
O
R
A
N

Y

 



 

A,?XORÓEVGÉ 3a z ; p. B

QO Presidente da República 9

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

a representação do Governador do Estado de Per

nambuco, constante do Processo número 51.054/

70, do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

) Na forma do disposto no artigo 1o, letra b e

r . 82o, do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, com pro

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

- ANTONIO DE ANDRADE LIMA FILHO, no cargo de

! servidores do Estado delPernambuco:

» Fiscal de Rendas, classe PR-L;

- CLOVIS JATOBÍÁ DA COSTA LIMA, no cargo de

Fiscal de Rendas, classe PR-L;

 

  

 



-_DORANY_DE SÁ BARRETO SAMPAIO, no cargo de

Procurador Jurídico do Instituto de Previdência dos Servidores

do Estado; e

- ELIAS LIBANIO DA SILVA RIBEIRO, no cargo de

1o Tabelião e Escrivão da Comarca de Agrestina.

Brasília, DF, 1? de

149o da Independência e 82o da República.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 49

DO ATO INSTITUCIONAL NO 5

DEPUTADO ESTADUAL - DORANY DE SÃ BARRETO SAMPAIO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B -- FICHA INDIVIDUAL

€ =* INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE OUTROS

ORGÃOS.

D i- ANEXOS :

1 - Dados para organização dos documentos complementa

res.

2 - Informes e informações
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Brasília, DF,

Em S de 6%é2é7 de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No JCÍQVQSÉ'

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚLDLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo estadual do senhor DORANY DE SÃ BARRETO SAPAIO, Depu

tado Estadual pelo MDB, Seção de PERNAMBUCO, nos têórmos do

Art. 29, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a ninucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços «e Informa

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, dis

cursos, declarações à imprensa, participação em comícios e pas

seatas, articulações e incitamentos â subversão e 1 desordem.

 



 

 

Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

NSGRO04s.50.2 , p. 2o

(coNTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ]?57/69 - 2 - )

Adepto da extinta FRENTE AMPLA, movimento nitidamen

te subversivo e contra-revolucionário, vem realizando sistemá

tica campanha de ataque ao Govêrno e a Revolução, cuja tônica

é a derrubada do Regime e a desmoralização das Fórças Arma

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA OU FORA DELA 

3.1.1 - Discursos na Assembléia Legislativa

Em 30 Ago 67

- Protestou, interpelando o Secretário de Segu

rança pela prisão do advogado JOSÉ GUIMARÃES

SOBRINHO, acusado de pronunciar "violento dis

curso", quando da solenidade de inauguração

dos cursos jurídicos, na Faculdade do Direito.

Perguntou qual a norma legal em que se baseou

o Govêrno para a prisão do advogado, frisando

"se agora é crime discursar em solenidades on

de o homenageado é persona nom grata da revolu 

ção e dos poderosos do dia."

Em Abr 68

- Pronunciou discurso, considerado agitacionista

e subversivo.

Em 24 Set 68

- Pronunciou discurso, solicitando ao plenário

que votasse a favor de requerimento, cm que

propunha um voto de aplausos aos Concluintes

do Curso de Engenharia da Universidace Federal

de Pernambuco, pela feliz e justa escólha de

MIGUEL ARRAES para seu paraninfo. En sua ora

ção, entre outras coisas, disse:

"Os universitários de Engenharia acabam de ele
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No zÁ?ÉÓ/ÉÍ7 - 3 - )
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ger seu paraninfo, para o curso dêsse ano,o in

sígne homem público brasileiro MIGUEL ARRAES DE

ALENCAR, ex-governador de nosso Estado, pessoa

de reconhecida capacidade e probidade, que faz

jus a honraria que nêósse momento lhe E prestada,

com a insuspeição de ter sido escolhido pelo

pleito livre dos universitários e de estar, Pre

sentemente, marginalizado da vida política do

País. Exilado que se acha, por fôrça «io movi

mento dito revolucionário, homem pobre, sem re

cursos financeiros, destituído de quaisquer li

gações com partidos políticos, a homenagem que

lhe é prestada, diz muito bem do idealismo da

juventude e a torna, portanto, credora, Sr.Presi

dente, Srs deputados, da mais viva homenagem e

da maior simpatia dêste Poder".

"É justo que a Assembléia Legislativa (o Esta

do, composta de homens quase na sua totalidade

também despidos hoje do poder político, tão me

nosprezado, tão amesquinhado, tão sem poder se

encontram os legisladores de nosso país .......
Lvote a favor do meu requerimento ...... .

Em Dez 68

Referindo-se à autorização para que o TF pro

cessasse o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALV.S, decla

rou que: "O Congresso Nacional estará golpean

do as instituições, caso autorize a cassação e

assim prejudicará a restauração democrática,

tão anciosamente esperada pelo povo".

3.1.2 - Discursos pronunciados fora da Assembléi- Legisla

tiva.

Em 20 Out 66

- Candidato a Deputado Estadual, pelo MD, em pro
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paganda eleitoral, feita através e uma cadeia

de TVs, em Recife, declarou:

"O eleitor tem que escolher ou vota na ARENA ou

no MDB. Se votar na ARENA, estar" concordando

com as violências e os abusos que têm sido cone

tidos em seu nome pelo govêrno, porque votando

na ARENA perderá as condições morais e, conseqgien

temente, o direito de se envergonhar ou de mani

festar sua revolta , revolta que é de todos os

brasileiros ao verem um pequeno grupo que se apo

derou do poder pelaxfôrça das armas, relegando o

País â condição de qualquer republiqueta america

na. Fomos despojados de todos os <«ireitos demo

cráticos conhecendo atualmente só dois direitos:

o arbitrário e a violência, dos quais ninguém es

capa, nem mesmo aquéles que conseguiram atingir

a suprema magistratura do País, não à frente de

tanques e canhões, mas pela fôrça do Voto. Nunca

se emitiu tanto nêste País, entretanto o que o

povo ganha representa pouco mais que o que ga

nhava há dois anos atrás. Anterioricnte, é cer

to, havia inflação, mas os sucessivos aumentos -

dos ordenados possibilitava ao povo acompanhar

o custo de vida, enquanto que o atual govêrno

permite a inflação, mas congela os salários. Co

mo exemplo temos 0 caso citado por IBRAHIM SUED,

de que o Sr.CASTELO BRANCO ameaçara confiscar os

bens do ex-Presidente JK, caso êle pusesse o seu

nome no Manifesto da Frente Ampla, demonstrando

assim, que tal medida não seria tomada por estar

ou deixar de estar aquêle ex-Presidente envolvi

do em qualquer falcatrua, mas simplesmente como

uma vingança ou conveniência política do atual

governante. Espalham por aí, e êsse govêrno E

capaz de tudo, que não adianta votar nos candida

 

 



 

 

 

(coNTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ffí/VV - 5 - )
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CJ
tos da oposição. Não tem êle siquer o escrúpulo,
o pudor de fazer assoalhar que, votar nos candida
tos da Oposição é se arriscar a não ter seu voto
apurado, porque os registros desses candidatos

Né 260 c55.F0.2€,p 23

seriam cancelados ou os mesmos seriam cassados,
uma vez eleitos."

Em 27 Out 68

- Em comício realizado no município de PALMARES/PE
voltou a criticar a Revolução, usando linguagem
incendiária, com a preocupação de insuflar o
mo dos assistentes contra o que chamav.1 de:

11

País sob a gerência de um militar que, como ge
processos ditatoriais e desmando verificado no

rente, era responsável pelas Fórças .rmadas e
só tinham como missão, perseguir estudantes e
trabalhadores indefesos".

N 1 

Terminou o seu pronunciamento dando vivas a MI
GUEL ARRAES e LUIZ PORTELA, dizendo:
"que êstes homens precisavam voltar".

DECLARAÇÓES A IMPRENSA

Bm 25 Jul 69

- Prestou declarações à imprensa, criticando a con
duta das autoridades brasileiras com relação aos
universitários, dizendo que o tratamento a êles
dispensado:
"não é apenas criminoso do ponto de vista comum,
como ainda atentatório à Segurança Nacional'

Afirmou ainda:
... "nota-se quanta cegueira e ignorância há

1 e

da
parte do govêrno brasileiro no tratamento dispen
sado aos estudantes".
"Que é necessário acabar com êsse processo de des
crença na juventude brasileira, com ess mania de
apresentar os jovens universitários com subversi
vos".
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3.3 - INFORMES E INFORMAÇÓES 

3.3.1 - Do seu Extrato do Prontuário, no SNI, consta:

- Nos discursos que proferiu, em comícios e na

própria Assembléia, atacou as autoridades fede

rais, dando apoio integral aos políticos cassa

dos.

- Adepto da ex"Frente Ampla"

- Apoiou as manifestações estudantis e partici

pou daquela em que foi queimaca uma bandeira

dos EUA.

- Aplaudiu formandos,por escolherem MIGUEL AR

RAES como paraninfo da turma (1968) de Engenha

ria, da U.F.P.E.

- Pronunciou-se contrário â cassação de MÁRCIO

MOREIRA ALVES.

3.3.2 - Em Jul 66, fazia parte de um escritório de advo

gacia de CLÉLIO LEMOS, político oposicionista,

arraesista e sem escrúpulos, norscado Auditor Fis

cal de Pernambuco.

Nesse escritório, formado por un grupo de oposi

cionistas intransigentes e saudosistas, era rea

lizado intenso tráfico de influência para solu

ções de problemas administrativos, contra os in

terêsses do estado de Pernambuco, caracterizando

declarada corrupção poiítica e administrativa.

(Informação no 424-B-E/2, de 12 Jul 66, do

Cmt do IV Ex)

3.3.3 - Em 20 Out 66, em sua campanha eleitoral para de

putado estadual pélo MDB, fez pronunciamento, em

uma cadeia de TVs, em Recife, criticando violen

tamente a Revolução, conforme consta de transcri

ção feita anteriormente nesta Exposição de Moti
 vos.

(Informação no 0311, de 31 Mar 69, do CENIMAR)
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3.3.4 - Em Nov 66, recebeu ostensivo apoio político, pa

ra sua campanha eleitoral, de seu irmão  ALMANY

SAMPAIO, político cassado pela Revolução.

(Informação no 0311, de 31 Mar G9, do CENIMAN)

3.3.5 - Em início de 1968, como líder do DB na  Assem

bléia Legislativa, participou da Nrente Ampla,

no Estado de Pernambuco.

(Informação no 430-B-E/2, de 24 Jun 68, do

Cmt do IV Ex)

.. 3.3.6 - Em Fev 68, caracterizando seu apoio à formação

da Frente Ampla, apresentou requerimento, na

Assembléia Legislativa, propondo convidar o Sr.

CARLOS LACERDA para pronunciar conferência só

bre a atualidade política brasileira, naquela

Casa.

(Recorte do jornal O Estado de São Paulo, de

14 Fev 68)

3.3.7 - Em Abr 68, pronunciou discurso considerado agi

tacionista e subverisvo.

(SNI)

3.3.8 - Em 2 Jul 68, participou de grande passeata estu

. dantil, que reunia elementos nitidamente da es

querda, no qual foram feitos discursos inflama

dos com ataques veementes ao Govêrno. Houve

durante a passeata farta distribuição de panfle

tos e pichamento, incitando o povo 1 LUTA ARMA

DA para conseguir o Poder. Culminou a passeata

com a queima de uma bandeirá norte-«nmericana en

quanto um orador insuflava os estudantes, em

altas vozes, a "derrubar a ditadura assassina".

(Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE/Min

Ex e Relatório do Movimento Estudantil, de

5 Jul 68, do Cmt da 7a.RM) W

 

3.3.9 - Em Jul 68, prestou declarações â imprensa criti
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cando a conduta do Govêrno em relação aos estu

dantes, nos têrmos já mencionados nesta Exposi

ção de Motivos.

(SNI)

Em Ago 68, votou, favorávelmente, e defendeu o

projeto "Margarida", de efetivação ilegal e

atentatória à Constituição do stado de Pernam

buco, de 74 servidores da Promoção Social.

(Recorte do jornal, Diário "a Noite, de Per

nambuco, de 28 Ago 68)

Em 24 Set 68, apresentou requerimento e proce

deu a discurso na Assembléia Legislativa,propon

do fôsse consignado um voto do aplausos aos con

cluintes de Engenharia da UFP, pela escolha de

MIGUEL ARRAES para seu paraninfo.

(SNI)

Em 4 Out 68, estêve presente a Convenção do

MDB/PE, realizada no município de MORENA/PE, on

de, dentro de um clima de agitação o Govêrno e

criticados,

MI

as Fôórças Armadas foram atacados e

sendo feita, nesta ocasião, :

GUEL ARRAES.

(Informação no 0311, de 31 Mar 69,do CENIMAR)

apologia de

esEm 14 Out 68, assinou, com outros deputados

taduais, a Indicação no 406, de autoria do Depu

tado EGIDIO FERREIRA LIMA, protestando contra

a ameaça de cassação do senhor MARCIO MOREIRA

ALVES e contendo violentos ataques ao Govêrno

e a Revolução.

(Diário do Poder Legislativo, de 15 Out 68)

Em 27 Out 68, em comício realizado no município

de PALMARES/PE, voltou a criticar violentamente

a Revolução, nos têrmos já transcritos nesta Ex

posição de Motivos.

(Informação no 0311, de 31 Mar 69,

Tan 69, do Cmt

CENIMAR

da

do

e Informe no 015, de 14

2a.Zona A&rea) .
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(coNTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ZÍÉÚZ/Qíx' - 9 - )

3.3.15 - Em Dez 68, manifestou-se, na Assembléia Legislati
va, contra a possível autorização para que o
STF processasse o Deputado MÁRCIO MORZIRA ALVES,
utilizando palavras já mencionadas na presente
Exposição de Motivos.

(SNT)

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artico 59, do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos

pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato elotivo esta

dual do senhor DORANY DE SÃ BARRETO SAMPAIO, consosnte dispõe

o Artigo 49, do Ato Institucional no 5, de 13 de de

1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profunco respeito.
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FICHA INDIVIDUAL

NOME

NATURALIDADE

DATA DE NASCIMENTO

FILIAÇÃO

PROFISSÃO

ESTADO CIVIL

ENDEREÇO

IDENTIDADE

 

DORANY DE SÃ BARRETO SAMPAIO

Recife/PERNAMBUCO

27 Fev 1927

ANTONIO DE SÃ BAMRETO SAMPAIO

e JÚNIOR

NELY DE SAMPAIO

Advogado - Procurador Jurídico

do IPSEP

Deputado estadual (MDB-PE)

Casado

Av.17 de Agôósto, 35€ - Casa

Forte - Recife - Pernambuco



  
ax PA a- e > .o 31
N *VJÇ'9190gQ. .

  



I
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA '

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
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1, No 3 4 9 2. DATA; z/y/óõ

3. NOME: DORANY DE SÁ BARRETO SAMPAIO

! ANTONIO DE SÁ BARRETO SAMPAIO JÚNIAR e

de

o

EIETAÇÃO: NEILY DE SAMPAIO

5, DATA DO NASCIMENTO: 27 Fev 1927

6,  NACIONALIDADE Brasileira

7.

-

NATURALIDADE ; Recife/PE.

Advogado-Procurador Jurídico do IPSEP.

8. PROFISSÃO: DEPUTADO ESTADUAL (MDB-PE)

9. ESTADO CIVIL: Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA:
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(Continuação da Ficha Individual de DORANY DE SÁ BARREÉDV
]!

12. Extrato Do PromTUÍRTo t

  

- Deputado Estadual, pelo MDB/PE,

- Nos discursos que proferiu, em comício

 

ee eu ema
Assembleia, atacou as autoridadçgfederal;, dando a-

poiointegral aos políticoscassados. PÉ

- Adeptoda ex.-"Frente Ampla"

- Apoiou as manifestações estudantis e participou da»

qdÉIã"Eã”&EÃ'fõínªúéímada uma bandeira dos EUA,--"
= Aplaudíu formandos pOr escolherem ARRAES como para-

ninfo da turma (1968) daEngenháríâ)ãâ Uãf PE!
* Pronunciounse contrario à cassação de MÁRCIO MOREI-

RA ALVES;
menta

 

13. DAS ATIVIDADES

ess
ciou discurso criticando a Revolução!.

- EleitoDeputado Estadual, pelo MDB/PE'.

1967 AGO - Protestou na Assembleia, interpelando o Secretarlo

de Segurança pela prisão do advogado JOSÉ GUIMARAES

SOBRINHO, acusado de pronunciar discurso subversivo

quando da sSokenidade de inauguraçao dos cursos juri

dicos, na Faculdade de Direito.

1966 NOV - No horario destinado à propaganda eleitoral, pronun-

 

 

 

 

 

1968 JAN - Participou das articulações no sentido de que fôsse

organizada aiFrente Ampia, emrPernambucoâ

FEV - Iniciou coleta de assinaturas para- o- requerimento de

sua autoria em que propõe seja convidado o Sr CARLOS

LACERDApara uma conferência na AL/PE.

ABR - Pronunciou discurso, considerado agitacionista e sub

versivqn

JUL - Prestou declarações à imprensa, criticando a conduta

das autoridades brasileiras com relação aos estudan-

tes, dizendo que o tratamento a éles dispensado "não
é apenas criminoso do ponto de vista comum, mas tam-

bém atentatório à Segurança Nacional" e que né neces

serio acabar com essa mania de apresentar os jovens

unlversítarlos com subversivos".
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serao osVrpri
É

(Continuação da Ficha Individual de DORANY DE SÁ BARARTO SAMPATO)D)3
# !

f)

|

Participou do movimento estudantil gePE, quando

êstes queimaram uma bandeira. americana. <

Assinou requerimento a Mesa AL/PE, sollc1tando fôs-

se eãbãiíihããaindicaçao, ao CongressoNaClonal,

sentidode que repelisse..as..tentativas.de cassação

de mandatos dos parlamentares. Na justificativa do

requerimento, atacou o Govêrno e alguns setôóres das

FórçasArmada?

Consignou voto de aplausos aos concluintes de Enge-

nharia da UF de Pernambuco, "pela feliz escolha do

nome de MIGUEL ARRAES para paranifa-los" 

Referindo-se à possível autorização para que o STF

processasse o Deputado MÁRCIO MOREIRA ANES, declã

rou que "o Congresso Nacional estará golpeando as

instituições caso autorize a caSsação e assim pre-

judicara a restauração democrática, tão anciosamen-

te esperada pelo povo!",
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 EXTRATO DAS INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS

2.1 a Part1c1pou de escritorlo deadvogac1aonce, atra
w

os 30aeee oemperes rmease

 

ves tráfico de 1nfluenc1a, se realizava porrupçaocormaçn  

 

CesCs eenlaces
polltlca e admlnlstratlva, no estado de Pernambu
WM_emu < IISteargoze 279DIS

co.

-- Tinformação no 424-B-E/2, de 12 Jul 66, do Cmt

do IV Ex)

2.2 r- Reallzou pronunc1amento em cadeladeTVC com crf

. ticasviolentasàRevolugao. f
O

"(informaçãono 0311, de 31 Mar 69, do CENIMAR)

2.34- Recebeu apoio DOllthO ostensivo de político cas

sado, na sua campanha eleltoralsaias jogueeeeoaoomal
(Informaçao no 0311, de 31 Mar 69, do CENTIMAR)

2.4 - Relacionado, pelo Cmdo doIV Ex, como)membro da
Meme

soe

Doaromoareooro emos

Frente Ampla, em Pernªªªªgg,

(Informação no 430-B-E/2, de 24 Jun G8, do Cmt

do IV Ex)

2,5 - Apresentou requerimento propondo convilar a CAE

 

mElia rimam cosia algo
LOS LACERDAparapronunc1amentopolltlro naAssem

 

bléia Leglsªâílva.

. É (O Estado de São Paulo, 14 Fev 68)

2.6 - Participou ativamente de agltaçoes, P3omov1daº por
IMRTamerce enero a anacomseats

estudantes, nas ruas deRec1fe, no dlw 2 Jul 68.

(Informaçao no 502 de 17 Jul68 do CTE)

2,7 - Part1c1pacaoempasseataestudantllnas ruas de

Rec1fe.

(Relatorlo do Movimento Estudantil de 5 de Jul

68, do Cmt da 7a.RM)

2.8 - Votou e pronunciou-se favoravelmente a prºjeto de

eFetlvacao ilegal de serv1dores.

(Diário daNoite,dePernambuco, de 28 Ago 68)



2.10-

2.12

NR.oRo.csD. 2 ,p. 38

2.

Participou de convenção do MDB/PE, onde foram ata
Eri € s e --

cados o Govêrno e a Revolução.

(Informação no 0311, de 31 Mar 69, do CENIMAR)

Assinou indicação contra a cassação do ©r. MARCIO

MOREIRAALVES.

(Diário do Poder Legislativo, de 15 Out 68)

Participou de comício, no interior de _"ernambuco,

othwfóí'Violentamente'criticada»a Revolução.

(Informação no 0311, de 31 Mar 69, do CENIMAR)

Participou de comício, juntamente com elementos ex

tremistas, em PALMARES/PE.

(Informe no 015, de 14 Jun 69, do Cmt da 2a.

na Aérea) .
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1 - Dados para organização de documentos comple

mentares.

2 - Informes e Informações.
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T

para organização de documentos complementares.

Requerimento no 909, de 24 Set 68.

Discurso pronunciado na AL, em 24 Set 68.

Prontuário no 02432.

Correio da Manhã, 31 Ago 67.  
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   ESTADO DE PERNANBUCO - pia air
ASSÉMBLEÉIA LEGISLATIVA

/7 REQUERTINENTO
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fora 4
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die, ,)A [RA e,

..7zísxy4umum”
+ # A ef

fig? REQUIREMOS à ªha,na forma de Éogimcnto Interãe,

a consignação de um vote ãêfplluªºª aos Concluintes do [05%«a

so de Engenikasria da Federal de Pernambuco, pe-

la feliz e justa escôlhanxo eminente homem público MIGUZSL
ARRAES DE ALENCAR, ax—Goyernãdor de nosso Estado, para seu 

rarnninfo, se ao respeito e à admiração do pe| --->
E | vo pernambucane, que identifica nessa indicação a pàre-a e

o dasinteresse tão “JASÍETÍBÍÉOOI ée juventude, sabenco-se

que e huwvhvvºaªa não é detentor de qualquer parcela de po-

é er poiítinu ou emonênico.,

e
r
a
n

.'u43ª desAªªªões, em24ído setembro Ge 1968.
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SR., DORANY

_

SAMPAIO:- Sr. Presidente, srs. deputados,ãàs home

 
nagens, as honrarias e dunonsâªaçõest considerações

.A ee a $tao comuns, nesta Casa, vorx recair, nos dias que vivemosiem pes-

soas que em geral prescinde delas, delas nas/necessitamas e o

grande público, espectador destas homenagens, destas demonstra

çoes deo afeto e apreço ficam por fôzes sem-saber-o-real nmerecê

sem saber identificar o real merecimento do homenageado, sabendo que ,

como dizfamos as mais das vêzes, essas homenagens recaem em detentores,

 11 .de poder político ou (ªº. poder econômico. 0 formal é todavialsr. Presiden-
. ee

te, homenagem da cuja pureza, de cujo desinterêsse, de cujo ideslismo,

a ninguém é dado tolhanºànwcidade estudiosa de Pernambuco; &ox universi-

 

tários de HiNgenharia, acabamde eleger seu paraninfo para o curso dêsse 

ano, o insigne homem público brasileiro, Miguel Arraes de Alencar, ex- 
 

governador do nosso Estado, pessoa de reconhecida capacidade e probidade,
 

que faz jus a hon;ªIiQ_qae—nêese—memen$o_lhe_é_pnggtada, com a insuspei-

ção de ter sido escolhido pelo pleito lívre dos universitários ec de estar 

 

presentemente,márginalizado da vida política do País, Exilado que se acha,

por fôrça do Ato do movimento ditd revolucionário, homem pobre, sem recur- '!



3 » grande público, espectador destas homenagens, destas demonstra

  

   

   

ções do afeto e apreço ficam por f8zes sem- saber-

sem saber identificar o real merecimento do homenageado

  

   

 

   

  

   

  

  

  

  

  

   

   

    

  

 

   

    

ncia Centre

comodiziamos as mais das vêzes, essas homenagens recaem em detento

  KR, de poder político pu(£ºpoder ecaqnômico, O formal é todav1alsr. 4 [o] to H. O
s

O o
] %

te, homenagem da cuja pureza, de cujo desinterêsse, de cujo idealismo,

*

d
e
s
e
a
V
a

a ninguém é dado tolher,9mocidade estudiosa de Pernambuco, &os universi-

inta
oc

ama
ta

g

tários de HhNgenharia, acabam de eleger seu paraninfo para o curso dêsse

ano, o insigne homem público brasileiro, MiguelvArraes de Alencar, ex-

'fovernador, do nosso Estado, pessoa de reconhecida capacidade e probidade,

que faz jusa honraria que nêsse momento lhe é prestada, com a insuspei-

ção de ter sido escolhido pelo pleito lívre dos universitários e de estar

presentemente)marginalizado da vida política do País., Exilado que se acha,

por fôrça do Ato do movimehto dito revolucionário, homem pobre, sem recur-

sos financeiros, destituído de quaisquer ligaq55_com partidos políticos, Q

a homenagem que lhe é prestadâ, Aiz muitq bem do idealismo da quventude

e a torna portanto, credora srx.Presidente, srs. deputados, da mais viva

7 É

homenagem e da maior simpatia dêste Boder. Ns homens públicos, que esta-
[

mos acostumados a presenciar as homenagens que são tributadas «os podero-

sos, aos prepotentes, àqueles que têm algo de material a oferecer, por-

que muitas vêzes até deslustra Éõlsentido de.certas homenagens 4ãs figu-

ras desinteressadas, mas que recaindo naquêles, dá uma viva sus>çição
&

Khl“ Ovar/X) 7

sôbre o real motivo da elelçao do homenageado, gããâaetíssanaoocorre *

com a mocidade estudantil de-Pernambuco; porque as suas homenagens

endereçadas a quem nada tem para retrrbulr, nadas e» » » -

«18oºocss-80 2.o(45 
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   de Pernambuco porque as suas homenagens são endereçadas

E "
4
   

tem para retribuir em troca do que recebe, É justo qàoa Aut: 8
o—-—-——————————-——T—— t +

Legislativa do Estado/ campeã/ta de homens quase na sua fªàalijdaâf A

N| X

  bém despião hoje de podêépolítico, tao menosprezado, 3.50 ames qui nha-
"* * É |

do, tão sem poder se encontram os legisladores de nosso paiª? tam-
Se

A

bém ma sua quase totalidade de homens ogrossá Aa classe medlajM

WMWWW
“»!turodlto, ST, Proadontg'lda oportunidade enxda justiça do requerimento / %

4

que formulei e que submeto à Mesa para apreciação pelo Idaiá-10%?—

congratulações coma os universitários de engenharia pela feliz eses»

+&1 e justa escolha de Miguel Arraes de Alengar, como o seu paranifo,

-X-X-X-X
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NOME - poraMY DE SÁ BARRETO SAMPAIO R É;

Ão
  

 

FILIAÇÃO - Antônio de Sá Barreto Sampaio Júnior e Nely de

N A T UR AL DE - Recife-Pe a

PROFISSÃO - Procurador Jurídico do IPSEP e Advogado

 

   

 
D A TA FONTE Ric o
 

21.141,66 IV EX - Candidato a Deputado Estadual, pelo DB, disse no -

Guia Eleitoral do dis 20 de outubro de 1966, -ue o e-

leitor tem que escolher: ou vota na Arena ou no MB ,

Se votar na NArena, está concordando com as violêncies

e os abusos que tem sido cometidos em seu nore pelo /

govêrno, porque votando na Arena perderá as condições

morais, e consequentemente, o direito de se enverzgo -

nhar ou de manifestar sua revolta, revolta que é de

todos os brasileiros ao verem um pequeno grupo que se

apoderou do poder pela fôórça das armas relegsndo o //

5% país à condição de qualquer republigueta americana,

Q Fomos despojados de todos os direitos democráticos co

&;L“ nhecendo atualmente só dois direitos: o arbítrio e a

violência, dos quais níngúém escapa, nem mesmo aqueles

que conseguiram atingir a suprema maçistratura do país,

não a frente de tenques e canhões, mas pela fórça do

voto; Nunca se emitiu tanto neste país, entretanto o

que o povo ganha representa pouco mais que o que ganha

va a dois anos atrás, Anteriormente, é certo, havia in

flagão, mas os sucessivos sumentos dos ordenados possi

bilitava ao povo acompanhar o custo de vide, enquanto/

que o atual govêrno, permite a inflação, mes congela /

os salários. No Brasil de hoje há mais empenho em pu-

nir e ameaçar que em construir. Como exemplo temos o

dãso citado por Ibraim Sued, de que o Sr, Castelo Bran

co aneaçara de confiscar os bens do ex-presidente JK,

caso éle apusesse o seu nome no Manifesto da Frente Am

pla, demonstrando assim, que tal medida não seria toma

da por estar ou deixar de estar aquele ex-presidente /

envolvido em qualquer fªlcatrua, mas simplesmente como

uma vingança ou do rtual cover -

nante, Espalham por aí; e êsse Govêmno é capaz de tudo,

que não adianta votar nos candidatos da ovosição, Não/

tem ele siguer o escrupulo, o pudor de fezer assoslhar

que, votar nos candidatos da oposição é se arriscar a

nao ter seu voto apurado, porque os registros desses/
     

DOG, No 3



 

N O M E -  poraxY DE SÁ BARRETO SAMPAIO

f3a, 2 P. n.o 032 *

FILIAÇÃO - Antônio de Sá Barreto Sampaio Júnior e Nely de Samp “ /

NATURAL DE - Recife-Pe

P R 0 F I S S ÃO - Procurador Jurídico de IPSEP e Advogado

 

 

  

D A TA FONTE HISTÓRICO

candidatos seriam ªamaladeg eu os negros seriam eas -
dos, uma vez eleitos, (Ref. Inf, 957/SNI/ARE - SC1M/E7-
17.1/666/3.11,66) ."

27.2,67 SNI - Eleito Deputado estadual em 15.11.66 pelo IDB e/ 4.172
votos,

25,7,68 |.. ODeputado Doramy Sampaio, do 1DB/Pe, prestou declora 

 

 

ção à imprensa criticando a conduta das autoridades bra
sileiras com relação aos universitários , dizendo que o--
tratamento dispensado, "não é apenas criminoso do ponto 
de vista comum, como ainda atentatório e Segurançala ----x 
cional", Afirmou que, sem nenhuma paixão, apelando 2veUE , ; &P DE>
nas para o bom senso", nota-se quanto cegueira e igro ---- 

 

rência há da parte do ;overno braszlelro no tratamento/
 
dispensado aos estudantes", Que é necessário acabar con
A * + t1esse processo de descrença na juventude brasileira,"'conm 
essa mania de apresentar os jovens universitários cono/

subversivos", (Ref. Informação no 432/SNI/ARE-(SS16/208)

de 21.6.68), //////////////////////////////////////////]
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31AG0.1967

É
$
I

ADVOGADO
FAZ DISCURSO
E É PRESOUF
RECIFE (Sucursal) - O deputado Doranl

Sampaio, do MDB, protestou ontemna

5533371613», terpelendo o secretário de Se-

gurança pela prisão do advogado José Gui-

mirães Sobrinho, acusado de pronuncia?

"violento discurso", quando da solenidade de

inauguração dos cursos jurídicos, na Fe-

culdade de Direito.

Pergunta o parlamentar qual a norma

legal em que se baseou o Govêrno para e

prisão do advogado, frisando "se agora é

crime discursar em solenidades-onde o ho-

menageado é persona nom grata da revolu-

 

ção e dos poderosos do dia",
izaeeemmapesa

  

menso



  

Vê PR0.CSS.P0.2,p. 50
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2 - INFORMES E INFORMAÇÓES

no na mm m es

2,8

2,9

 

Informação no 424-B-E/2, de 12 Jul 66, do

Cmt IV Ex.

Informação no 0311, de 31 Mar 69, do CENI

MAR.

Informação no 430-B-E/2, de 24 Jun 68, do

Cmt IV Ex.

O Estado de São Paulo, de 14 Fev 68.

Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE.

Relatório do Movimento Estudantil,de 5 (e

Jul 68, do Cmt 7a. RM.

Diário da Noite, de Pernambuco, de 28 Aco

68.

Diário do Poder Legislativo, de 15 Out 53

Informe no 015, de 14 Jah 69, do Cmt 2a.

Zona Aérea.
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REFERENCIA--.EÉ............................

m/mFORMAÇAO/m DESMAÇAOM'W'CSRZCEÃIMR'........

  
AMARAÇAO Aaaaaaaodoooeeaaino-- -error-

CONFIANÇA 1 É aaaaaaaoeiaieaeeressido-eaile

  
VERACIDADE ) EX
 

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO RAXX
(preenchido pelo recebedor) DIESEMINAÇAO ANTERIORaeno-eine

 
 

PARA ADIDOS - País de origem.___.................. Pails/área a que se refere............

Dºnnª“ SAMPAIO - Deputado Est -

Irmão do ex-Deputado Estadual (cassado) ALMANY DE S4 BARRETO SAMPAIO.

7/11/1966 - Transcreve-se, abaixo, trêcho de pronunciamento fcito pelo

marginado, através de wa cadeia de TVs, em Pernanbuco, no

dia 20/10/1966-. "O eleitor tem que escolher ou vota na -

ARENA ou no MDB. Se votar na ARENA, estará concordando com

as violências e os abusos que têm sido cometidos em seu no

me pelo govêrno, "porque votando na ARENA perderá as condi

ções morais e, consequêntemente, o dircito de se cnvergo--

nhar ou de manifestar sua revolta", revolta que é de todos

os brasileiros ao verem um pequeno grupo que sé apoderou -

do poder pela fôrça das armas, relegando o País à condição

de qualquer republiquêta americana. Fomos despojados de to

. dos os direitos democráticos conhecendo atualmente só dois

direitos: o arbitrário e a violência, dos quais ninguém es

capa, nem mesmo aquêles que conseguiram atingir a suprema

magistratura do País, não à frente de tanques e canhõesnas

pela fôrça do Voto, Nunca se emitiu tanto núste País, en-

tretanto o que o povo ganha represente pouco mais que o que

ganhava há dois anos atrás. Anteriormente, é certo, havia

inflação, mas os sucessivos aumentos dos ordenados possíibi

litava ao povo acompanhar o custo de vida, enquanto que o

atual govêrno permite a inflação, mas congela os salários.

Como exemplo temos o caso citado por IBRAHIM SUED, de que

o Sr. CASTELO BRANCO ameaçara confiscar os bens do ex-Pre-

sidente JK, caso 8Ble pusesse o seu nome no Manifesto da

Frente Ampla, demonstrando assim,que tal medida não seria to

mada por estar ou deixar de estar aquêle ex-Presidente envol

vido em qualquer falcatrua,mas dimplesmente como uma vingan-
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. N - Ga ou conveniência política do atual governante. spa-

lham por aí, e Esse govêrno é capaz de tudo, que não a-

dianta votar nos candidatos da oposição. Não tem Cle si

quer o escrúpulo, o pudor de fazer assoalhar que, votar

nos candidatos da Oposição é se arriscar a não te- seu

voto apurado, porque os registros desses candidatos se-

riam cancelados ou os mesmos seriam cassados, uta vez -

__ eleitos.

/ 20/11/1966 - Tem recebido ostensivo apóio político de seu irmão ALMA

NY SAMPAIO, político cassado pela Revolução.

1968 - Tido como político nitidamente esquerdista.

1968 - Ligado ao Deputado Estadual WALDEMAR RODRIGUES BOÇGES,

com quem constantemente, prega a agitação e a subversão

1/6/1968 - IHder político-estudantil em Pernambuco., Juntamente .com

políticos e estudantes, durante usa passeata, -

Uns bandeira americana.

4/10/1968 - Estéóve presente a Convenção do MDB/PE, realizada no Mu-

nicípio de MORENA/PE, onde dentro de um clima de agita-

ção o GCovêrno e as Fôrças Armadas foram atacadas o cri-

ticadas, sendo feita,nesta ocasião, a apologia do ex-go

vernador (cassado) MIGUEL ARRAES.

27/10/1968 - Em comício realizado no Município de PALMARES/PE, vol--

tou a criticar a Revolução usando liguagem incendiária

com a preocupação de insufiar o ânimo dos assistentes

contra o que chamava de "processos ditatoriais e ilosman

do verificado no País sob a gerência de um militar, que

como gerênte era responsável pelas Fôrças Armadas e só

tinham como missão, perseguir estudantes e trabalhado--

res induz—log.
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. - Terminou o seu pronunciamento dando vivas a MIGUEL ARRAES

e LUIZ PORTELA, dizendo: "que êstes homens precisevam vol
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sait,advogado, filhe de Oavalia Cavalaanti da Costa Lima

-

Jud] 8

E 35 te Jatobá da Costa Lins, casado, nascido a 26 de abr 1 de %%

; . 2. *., 319213. cem residôncias na Pyaça de, Casa Forte = Recif: e em a ª

Bem ,Jvdim, interior de PE, | Ale aa, o ! %

I-iDewaº Pªªªª" V“ af As1MDPA advogados, f1lh de ª

Arxtoenio de 3a Barreto Sampaio Junior e Maly Saw—.um, ª

, do, naséido a 27 de' fevereire de 1927, reumte à A onida ª

B.;! ;? - 17de agosto mª.ggglu Casa Farts r'gâcâf»g MR ª

Mis, (ij Ambos eleitos pela legenda do ! PE, e rombr o da- |

$a , extinta Fresta A-zpla, reste *: HY é o 11d,, co M. i

A .B. na Aasenblaía iIegsislativa de à““*r%+ª“3a É

b)ESTADO"suam—C““ MDBDONCRIE: ª

"- HANTITON DB SÍ DANTAS, advogado, filho de Hebert Was

. ! " Dartas e Euu—:“ de SÁ Dentas, naseildo yah: 31.34.3313, de

em Ceará-MirimeRH, FÉ Ré 3

É o único elegento que tírha 1igeçoes com a Fpente Amp no :o x

Estado do Ria OGpande do forte. F É

Es 12 Fev 6a, houve uma reunião em seu 36tí?uur pre: vida E

pele Dep Thales Ramáilho, de Pernambuse, cem a presença "+ es É

tudintas e +apr$ªewtààt 9 de ciaibses profisa3ienais lib 1is %
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linha deação

Dá; Sucursais e dos correspondentes

$ Segundo o deputado Renato

Azeredo, que juntamentecom o

'sr. Carlos Murilo, porta-voz do

by:-presidente Juscelino  Kubits-

| chek, estrutura a Frente Ampla
em Minas, os dirigentes nacionais

desse movimento vão se reunir

em Brasília de 19 a 21 deste mês.

Nessa ocasião, adiantou, será

estabelecida uma linha de ação

para a Frente Ampla no País,

que ée define como "movimen-

to de caráter pacífico, preocupa-

do exclusivamente em difundir

as suas idéiss e apressar a com-

pleta democratização nacional".

Após areunião da Frente em

Brasília, os membros do colegia-

do estadual se reunirão em Belp

Horizonte para a escolha do pre-

sidente, que poderá ser o depu-

tado EdgardGodoida Mat .MÍ'

C

Adiantou o deputado Renato

| Azeredo que o ex-presidente Jus-

| celino Kubitschek não está parti-
| cipando dos entendimentos para
a estruturação do movimento em
Minas, a menos que se _tire essa
ilação das ligações que êle mes-
mo e o sr. Carlos Murilo man-
a
têm com o político cassado.

BALANÇO

Dirigentes da Frente Ampla,
entre outros os srs. Carlos La-
cerda e Renato Archer, reuniram-
se ontem à noite para dar um
balanço nos ultimos entendimen-
tos realizados para a constituição
dos nucleos regionais do movi-

|

terá

|
mento, de aóôrdq com trabalho .
feito pelo senador Josafá
nho.

Também foi examinada na oca-
sião a situação política do País,

. especialmentea tese de pacifica-
cão nacional lançada pelo gover-
nador Luís Vianna Filho. -

VAI A FLORIANÓPOLIS .

O sr. Carlos Lacerda deverá ir
a Florianópolis em abril próximo
para pronunciar uma conferência
a convite da Faculdade de Direi-
to da Universidade Federal de
Santa Catarina. !

Esse convite foi anunciado pe-
' lo deputado Doin Vieira (MDB de
, Santa Catarina), pouco antes de
seguir ontem de Florianópolis

! para Brasília.

É NORMAL

O ex-governador pernambuca-
no, Cid Sampaio, disse, em Reci-
fe, encarar a Frente Ampla co-

de uma estrutura democrática"
e não vê motivos para a conde-
nação do movimeqto. I

||
|
|
|

Por outro lado, com a reaber- '
tura dos trabalhos da Assem-
bléia, deverá voltar a debate o
requerimento do deputado Dora
ny Sampaio, convidando o sr.
Carlos Lacerda para pronunciar
conferência sôbre a atualidade
política brasileira.

Observadores prevêem sérios
debates em torno da matéria, fa-
ce ao apoio que deverá ser dado
ao requerimento pela bancada
dos ex-pessedistas, ligados ao ex-
governador Paulo Guerra, ex-
udenistas e pelos elementos do
MDB, em numero de 14.

|

|
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Ministério do Exército 1 Brasília - DF 17 JUL 1968
PY. O Gabinete do Ministro , à !

- CTE/ADF ! '

' as20-02 g
ASSUNTO: Movimento estudantll em Pernambuco «A»

ORIGEM: SOPS/DR/PE (Info. 85/68 DPF)

DIFUSÃO: CIE é «

DIFUSÃO ANTERIOR: OGM/2 - SNIZGAB - CENIMAR

 

   

   

 

    

  

  

   

   

      

  

   

  

 

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:

"No dia 2 pp, cêórca das 18,00 horas, estudantes das diversas esco-

las de Recife, que se faziam acompanhar por grande mass: popular, da

qual faziam parte, professores, padres, freiras, pais do alunos etc,

desfilaram pelas ruas da cidade, parando ora aqui. ora alí, faziam --

discursos inflamados, sendo a tônica de tais dlscursos, ataques ve-

ementes ao Govêrno,

Ao chegarem ao cruzamento da Av. Dantas Barreto com a. Av, Guarara

pes, após discursarem alguns estudgptes, fêz uso da palavra o Padre
INÁCIO PIRES, Superior do Mosteiro de São Bento, que dentre outras -

frases, vociferava "abaixo a ditadura assassina". Enquanto D, Inácio -

, E Pires procurava instigar a massa contra oXGoverno, elemntos nitida-

Émente da esquerda, entre os quais] DORANY SAMPAIO, WALDEMARRODRIGUES -

%BORGES LUIZ DE ANDRADE LIMA e MAURÍCIO ÉERREIRALTM.( todos deputa

.ªdosestadúãíg), cumpliciados com'ÉÉÉúãÃEÉes quelmavam uma bandeira a

Imericana,

Notava-se dentre a turba, artistas e intelectuais, que aproveita-

   

 
   

  

ram o ensejo para protestar contra a censura em tôdas es suas formas,

Houve durante a passeata farta distribuição de panflotos e picha-

mentos, incitando o povo à luta armada para conseguir o Poder,

Tem-se como certo que os cabeças do movimento, na parte estudantil

são os acadêmicos ABDIAS VILAR DE ANDRADE(DCE-UFP), 17,LO DE ANDRA-

DE PROTO (DCE-UCP) e LEOPOLDO MONTEALVWRNE (DCE-UFRP,7 êstesobri—anuroseats
nho do Sec, de Segº Publica do Estado/PE It

xp

x/ÍNI3º+ãª

1»(
(_,—""ª720 so a : et Fr. Ó477

 

 

%% 104II) ; te Fo) ao SM,/M Ã/   DIHT o

 



   

    

ea aio a o ot e aoArado 3 5580. 8,A. 55:
-ª;;%F SM 2 Info 079'7j' íJN/íg IV E&ÉX : E

* ata E & "a M, £ p$% IA ORIGINAL PAS A /MS Erhuma a 4 R* $ 1

      

 

    
   

    

 

à

* vo 4%pAAS I Aa , PEN p * %| 13 :) AU « Zili' VK 4 - * 4
a € f " %

fo «>> i
$ ; f % i

é a $ '
!

t
i

£ % a

       

    

 

 

»
- a >. BOL, ' is |
* $

+ - a NET AMADYTA Nó - NA WH 11%»»x—v»«———.ª»'—— 3 ra $#5 , DG Zahª; “nª.“ A0) A Ma. Jati r) é ée

,

3 v 1
ireioemo to uem eag ne ema, mal -> "é - « Pá <+á M 4 aaa % # 4

 

» - * *

        

 

' s * % Pr É :to horalaAnRi a 3a munu fia, 4a ax! -. aa  !49
1G da ja R Y, d movinenio Hide ni c%

,

89 %]I vos . «* * é10 do Brasil e o' mundo. ;. eee

c

nA i 13+ (3) R$ w a * $
a c es % a

oo

da ma A e, a fra 9 re ts + 4At Ciretrisos nacionais e interhacionsis das ext ta Éno s RSL :“ &: u a e- v i._ 3 R $. a P - 3 FF 3120 e AI, creia» b Area 93.0nal comum can9_rââzrçz $a Aa a a ir Ara aa am & vr 1h

-

Far a A+A sea

>

Á)As t

-

fal («nª Ju...—J uAçºt A “Cºal“; Px%:õríºffãã ER ºc.s *A»— 142 WIaraiaa - $ R$ ,u G » f 3
Paulo e Béje ?ª'zzate. aee u): 42% * HiX < de RA suao Y 1 A É - e R3 3As punifestaçãos Se9 xtromnºuntº sônsívaia Aa aii cão jo Gové r ,fíema %     

  

  

«/ t+
49 LIs5tedhial,Sohá ºmiubfº, aa A€1t3*ôew Pavyestizreno Misior irá 1

  

    

    
     

  

   

  

 
  

  
 

     
 
  

      

       

   
   

 

ville, #» são. postas em prática medidas rrevnnhxvaf, les 8e ro1 ae o €S 153 ta
"53 «à sim ta

a

P 4 |Írioçen a tentaulvun.*noinu da centhin;rPlai1&£O eae

-

Q| «A i
PA N l ã A

19 intarice» das“chªõaucn, mas 4ua nao coiso"uem rel» «iWdcho nh o

-

2P ;
E E mma sia $pinino pública. 3 mentido uam: clima de inquioso (19, eou o d 01

Copsaquento despaiuta dovAõra.oo polir-» a,

,

... . 8f i v
« :3 vViocura nrolia BOX parteda outros qetiàra,s c- 3 ra rá No, s

""'—“5. Cais tn ast:
anamariado taoPorem, terig aro o o viel ta me :. 3Ctªffhª lele bd e' iv,n1nftl.iu, - conhtan t 2 #Éi3 d !.. |!' Juaade ir bli

ande

PATOerpo oeoer IeIERSE R AO ALad27 eno boo ---.xí Q 1A UJJU dpf“3 2, . gêmGp"é wºh. 3uygo, a 7

e

4 4 de F A Ea j, 1da de

c

pm

a

o,

d
o

4a a sa fa la e + &

P

vê ta "o
3 ,

39 “”dx,.u$ayosa, ele ae fez presdnie. O. 1$ 4 04

-

dm Pura iae oe an 4 LA A - a Na 2 k # R
UU LG COUOZLA àrraveilte. ªtuar.?) A3 01:35me r 11 501 16% ...:#e

s f * s Besc Me: -Om Virtua ir n?º.íª“ªª iuvdiviíldual dos que 0.14 so 4x+) 417.9 Aa A kar $ S tt
Db: a es | e 4 v S so « a % > e 1 a a
AML, C3 Oparár iºn € eu.r0nuu.s, 014 O presonto no.. .-8, não V... s 5 1 Nó

& be 3 s "' A f
teu nosfeoils

nos apelos. Ae e açao, P "%t Elas 1 3' APR a aas a s .a tea Alt "% * ea %
. tom 63909

-

ênraç tor! 3 83 cavªla,vêm & apagar,; 0106. pneus -ade ;A E W | *à a | e, êsse * f « |DONVOo8s no tewratório dl Te dis Adh*n, coms Aut. 1é ! * é s vio 3 a Adi 3 3
tia, Par cusrosta 10, a órisea dos vaslibuierea, as mento

.

n+ - cêsa 4

o

14 o* * * * 7 % a rá 4
fo aa d

,

Ra *" dos
, # i * 8

ª %
F tis, tou£v. desorfolada Un segufute menoira:

Al :dA ! ' ª. UNS ; 1 a - B R [ ã J

HIS BMI 9 hohmf o i l a E EA ©.!
i 1

doo

o

ielo

d

neeMepral dia- aio $ * £
3 e*

$
ç

| Ata ertnmga vau'íhalurgn domé "cap“a 9.0: 0.:iL if

C

Ne

.

21à ea: |ho E (veiu) . ia Guaíba.-raz) tr nA Liª,? 30NvVC..Vi 1

.

29 |    
   

  
  

1 NIbira. 2 R$F à a . - B .A$thh-n5 da corátor 1 itôânte ares“mu dr Marun G0 19 na, pa I É
e: ""uzºfª28; “3103 asitadores, ...va que naBê 219 -. 5 poa er | 2

 

# Sá Eme & pe sa tis | Qd 3 a

i

dama i *     | 2Ca 4 aa 0a

o

paa «ao 4 R Pa « 1 | MaMa sh sa t C&T v!) I- Gf 124,71 L&(í'.0. L Ed Mra e R A | 734
* Vie e coa

-

e La #$ aa * 3 7 p R >. F a * 'MT, 46. 060 Ca
dis, mn**ªbqtu“ºuscn24irr.;34 % Arais !Ta à Tosa o ha Lala: a sus #

' ! da0a C2AO 12 08, QC I0CAFrA«ria—mha;fºrªl" &LÓ'JU'Lclª—""*:; ei hf %, a! i I*
é . é3  Toxfoti. foi à LWNQrinz)narªwg“f”3 4 | 5.º. 2 gªfe”? ea ..,.»

[P/O 24?

O

P139É A .dºg—“SMCC Eri cal.... ;. | a

  

IMma
cias

   
   

 



 

 

   

 

  

« à

, < aliasementaeeorrs aos Tªdª—“*º*” meados ”M“—"'...

R $ á bos ; ema em A a gore A 3 d
W s € a euA 1 à Eo X i” 3; * 31.2 % ;.

R4 % E A te? era ã já Mea 1 a + tn 1 2

* Ossisal ares é <
paceemapessas 2

« $ #

L é 7% *

e * £ I Lata *
a A « à o 'A A i 244 FAN VA Fl ae A à % R

! & M * & A ! t. t Re R ca
2 . * k ke e us da 3158 Ne

c

4 PA o & sea a "A a us alo # dà Roo ção Sel ma à

R é b a 4 *a i 73 g | "n_“l_ª:'_._i') It i a

* * v «is A *

3 « f h , Auf 02.140 e % ua |- ...a,

+ .ª... ":”. * $ "Aa. x. « % AM a É: .,; .." «"E. lv. *

«prá A a % . 3 €

"* « C. 4 fla 2a 8 , & * 1AP *A & & a

i & . ! Na © 1 i.. A Pr AM c. àt 4 113 df l 3 311 & (13

3 - s *a Aa ,,..— + s its: Put R é +++
PAA B Ne a e 790 O ba a 4 a 14 io

-

URA RA & N Situ IAC PF de Av

ec

t+ V 4 VM sa
&

a 20 00 Araano 41 610906, o iiv.

<a 1 *

uP 104 93 .ioaacn Mmugisi ..
# - ;*. st a

o

y Now a du

a

uago

A

,. 1 s

-

e &
A 1% A Fi 3 1 2 Ro - 40 F 90040 , ty retide 1 p. 3

* ! i e
e * # « * "és « ',, a i

Faais Unienaiirio, -> !

« ti. vos FM iq, *! e,: + ª 1 > *** QrnOo:f O
4%€ | Visg dà k % (4121) e A GRÃO dy WG ii Ara á v [IRIA vs

a , é Sw s se n € eli à ap spa 4a 4 da
Tutka A1 [9% 9) .“)! “"Kt'v't' 'L' :).)..DÁ... U lã.”? 1334153. Í... Pirttl %

e as ,. el
e é *a tt© A « e dai o

* hk! à (4a, "Xa aUu pra 1 35 13. t.:ºhlúu.) W 41

g 4 ) *

€ + E « a e re b Ap a "bm 3 «a
ATSs u. pairfodo 43 rolatíva enhlãa, www:»: RA

que culminou Patr tªtua de *ários corra

10 « *
W MR, * as .,. s * IN a

Ú FM) contra b 41 sim“—A.,. HE pt
a F i 43 à e a e sa % ; $, 11te 14 . era ta Iug*i%i+ &.“sz Ian o Hal tor, 1953 (iºl?) i1iu

4 aa (4 1 e 2 € $
93 alii. !4autao faes é 004nil rátl£io

a w * C * es
L'ix f $ 3a à * eai pros Jada 2 71 a * oaPôi po gia om eça 3 . Caverna 19 co:

que estudas, 80549 acunudo, pelo mtóério da Meálodo

n fim 2 * à - E 7 4 y. bv
:*l/l. + lª'? TOY Auf—)!. o? dº.) Lºi 'um? 'In si)—“Uªcí *,»), «33 uªm—:Jll'f ?a) Tuiu-

# sa é % s % s & - 7
2118, te à ea tudo da Oficial as. toi

é
x Nes #a % a. L t «4 e do;

/ i9 n é 1a pan'.) P ounlau a os te-
f .

.ªt- é ':“ a ! f * a

E ms » $ ! e

am a ve oa

2 a Eo ALA né a S 1

f «N3 33 4 ceêeniros estudantis exix tor no

« _.“ s Si eq « é e « a yo

5 Juse leumusn..Aa entra esiu:o

ia e 3 FL i % AN
Q le- 03 pa 4.083 6a teuos os e

é m

s v uia a a l % a R bi w 3% "
Vi e 5113 da, cadgileo. tags. P

ta purse aa da + + -: a # *É aa *a 33 mu
f Jo%94 10480a,, 09 .!: Vea

& & # 1 * $ ya & Fry a aeteri LI94 pos8i1s apontadas Um Canriar
+ i A :* M fa e + 3 a se 1449 18 Uunxveraldadr do,Mºni“ 30 tur. .

G2 V0%.. . ina ia rar: Lixº-., gfuuass eu der 1 9930. %Aa 1

«dn, x % & A a S pa, ed date v t 24Citi iv. em Coupian GiroÍnise a G6 folia 1 di
P4 £

p se sos + s & ; $ 9. 3 Um0h . 4895 09 tr0io, ug 83 lo h.
# Raa ia 49 e F

d bs é * *

goipi di sein recomacomaAmerntosrie moromare

auta, dna,magumé dra,paroddei eta ea o R    + 3 9% 4

s ecoar

   

*

S %»
*

* # N

+

s

s

%

£ i » I

i.$ a
3 s e »

A 7 L 31%

i é O P

| OA 3a)4
% &4 3 "ação t,a rya va

"

a 9 2 A YA
! «9

bs
Ga

? a 74 die a aa
+ © 41 1 ii t

irá e 14 .*! aé S

* L é

61 14 ! pr pis 4 /& |f24 E

= ia é cia 4 3 49
d le Ao do A de

$ asag e aI) Qto du? ,
.* * *

.

*É 3 *
&

ti% + 4 va
lhas «ua #4

3 LLX a & L £

tie ia *od, me

A7) 04 "u l prezo
é » A e 53 «

| * e a : V A
«o ek sa 3 * dx ALR j

H é « A :é.

v, #0! 14 i a

34 % , %n ée -

* à xb à gos

1
« « %

ai
nt

cep
den

de
are

tim
e
t
a

nes
am

en
o

Aaa
pr
a
e
m
e

P
l
o
c

Ip
es
i
at
i

  

CAR
a

Mia
dr
o

MECA
ua

m
2ta

rda
co

n
nao

*
2%

ra
ge
:Ab

eM
al
eh

xm
ot

ro
lao
p

SS
P0

A
re
aa

go
sa
li
ne

oo

  

  

   

   

   

   

     



St .

dn

semls

soevIaido

so

oacareerocos

e Ea e Peca eee =
cados, eine o einesJartr <

+ copiem ns d doidospopeer

nr % 2 , p,641pata, ema, 1%
fa 2 %,!

 

1

om
oa

ai

     

 

   

   

  

   

 

  

   

  

 

Nuas "aus" â *É % X
ao "que! à 4 4a e é !

v " O. /

*

iai * [ a
lera pego meine

a p |

.
€ d é « C

y
% " e Aa k r

!
3

I * / * £ 3e + pe é à - 4 eda E A | ; , k '

a #54 R$a (1 alada A 7 the ea j & 1

i

%» | à, P * | - |

- & à « Bom co ga « % ss muda eme de: vem eee oa dos e hoe da « GARRA É t %*4 A& 1 s É -a $

(

RX . « S à- A R É "AM N / %

4 w 34 . y a E MN e Vi)4 % | o 4 « É f

be a « 13 & PJ _ X MP -. f $ ,
8 é 14 14% 0a vt; 9 t 7a im 4) a d A 1 N a 3

* Ae se % F e d Co nula oA Aguia dá A i La ) R , 3

5 ) % 3v * A s a a F R a t
VÁ 1x4 ti 4 |C LÉA CM tie &

.*

qa deus ! ' -

f * e * 4 3 é

O

da (. h e *o Nos a CJ bp i ja % :

*E * A % is a 1
$

om pio | sro el + ia Aa be & a

a

d dela e - 3 -

x $ ena Ae a (1 b 4 TMN,—il, Aurnpdo NMairo va f a A i |

& R a R
|

k aa e
|

te d ta C a sã à f 13 .- i | star e e N o b *vs «VU vai l. W wd «/s! p AA Rad do a. . a a m É A - H

"%* 3
% Ae :

P
|

i
<

"

« A 5

t R Arraia ea v: $ F )

4 A 9a tá OG Aos Al 4 ) 4 ** $
«

! à .

s A/C ; * 2a ,

E
a fia A+ A+ +4 a t -
aS 1458 < (* 1.4 A + l e F 4

_

à4
2

É

+ 1 , É 4 é Ris 2 !

&& e "% #4 ),l.i.çn.1__.g é i A $ a 1

1; 2 ' * -s, * , e
* u é » a | tia d ua em ja A sa

$
% da Unci | Dardos Op

é P 4914 ao Ae does % e R Real, i. 1 1 |

& e à C, M x).4..(.a..7|..,..$' df 94 K.4oóo Prínlan% 2 o 2a ! >

4 F ! |-à 1

2 8aa

e

, + r a eu ua sa aai a de
|

à 03 9 TOO . R |

* « © A $

/

e ée i Lu ua LF a k 3 !
-- pá

( ?

.

9"

é
I |

* ao més e
2 !

Alm v € Ao es % e o4
MPA & M A + é

[ s Má

ice

é

i

Q g

o

N d ta d € 1 é 1
4

| 2 |

, O

;

"
e a a 3

« La td © AXA i % Pa É < |

* é

»

é Hee" à i © R1 em: P. y e

I 13 *) Bea aas 4 1a, % es o à
L 40946 13. Cy %e ad va tao de A Ão e 19% u fiel» 3

'
E 4 é «ita 7 é

4 9 2d be a « %
Pipa ed

j "law 14 4: é, 4 . i |
à + ,MVA ,Uii3 aL tres, fe riso Ra : % |

fa a & .$ 49 _ à [Wa 1d |

2 1.1 K 1 P f P £- (9 Lu; P da

é4

e 2 a bot |
« * +A) Mia oMM do é 401% A*): 4; > .s a -Sieva r A A

e ever

s

é 2a, tá 3 p 9% pr tara 79 /a sa r d ea 54 1
R » « R + t

W

Ae as fill );“—"",; 11 «i #1 %4 133 R |

F 5 ! a 3
$ ?

A $
$) As paia ( - #2 é

* l s | a Eai se a Srl es, t é 1 ia É v 5 à .A

v. ta sa M

.

19010 Lore All D1QJ :.;hínih de ea ea ea p É v / 4
& | a i

*
a 7 sa & * P

ra a # + POW

é 2
A t e 1531 Qu

Al pr desa 4f Op ta 1188

1 Tt: e $*s*-, ty
T - .., eim

É

* &

à o | R$: <

* y o- * ! 2 f

!

$ 1 4
e # «a 4 L U 7

É

l soe ) |

eg
s" 3 190 i ra É pe fa se ma a ae |

SAT es -o t GIMQ do

L

UO Woopra! Enprosiros k iuo» - / d

i F
2a é & ." via 2: g & E F |

vos zh de d

RÉ Ya ça pa A A *
:

& 9 a Aval AA va -m - ap PAP Moi A |

«à as W aç l de L va ç E hood, Al G 9 .* dis +: m - ;e * $ Ré a A 64 é A **; |

M y , % T sue f a a P a é Le 2 . i

e á < * * di doa do * 3 s m, aa fe praa 1 Poa Meia A (e à K R F R |

* «* ** + * «

54

do migas á v. A ."“.— ruit * . - 135 P

a evà

*

m

*

x

*

+

  



NQ:

 

 

at
er
me
op
op
em
n
ie

po
w
m

-

   

      

    

   

 

    

   

       

 

      

  

           

L$ F
i

É &.
£

. 8

-

ma % $%

E
E a $ .
'x' at as «* e te w u

s
Z |

s
i y

2

é bom d

h +

pu % ea i 4 “&
s m "al h a apo taca ae proa o ra, f t AM f A

$
R e a há d d Imbé S & « « « 10% *

" % f s 12 & % ae auaaa o ete - e-» - 4

3
é b

Ce asi
2

a tea. me em do

o

ene oa ee emas smi m
-

Cf.

f

«

7 v 1 Saga _ * & cm ia

to

m*

»
i .

' !

.
a +

« * *
*

s F €
I

- É _ a | yr ga

é $ a * 1 ' e h. 1

r ' em 2a em (* e «

quel is 3K

.

i: de mé o ; 1 34

8 vo Asp 4 X há 7a ha & . i

. ' 4 E
v I «# vo al ha

&

I *
se

+ N s988 7aLag M$ !
e 4

a E PL

i Ci 6 134 £ %

R R, & + 12 sÃ£

é e

. ' a a

o

bos val

-

A R

1a (* y: dá 1.024! u ka A

< 4 A es py àe A A v
1 .* à * 3

Marinos3
. 3 ão A A G % esas 24 5a !

- a a
« & ª“, , A 7 wer itç'l'itl

«

«pe a $

--

as pa ol

al

ma
Q

"A 1) e o Ri &4 de la ©

Pºl-Ml «A bs lr" S44 %

)

tits *

41 f .+ «e à
— A a ata * à
ÚÍ'r.»—.*:,A_. emu Qua

o

do vis

[3 *dAame .T.ti4 - nl

f 3

de NG ZaU A+ a

um ae 4 ara 3 s
à d O em bo de 4 ses

o

Ro Ce d

% |. 4 - m
* é a eem a atá u

UOL fe ee voh V Le

" 315 e sasa t1r +14 va A a

v
n« a « aa | #5 & a a a C - A

% f ?;,“ a O s (N L.;]. Nã tÃ£o € ua ) lar Aedo

lo

ale OF C

5 | a

mu

é ba a oa Pam a A

+ indo Ju 4. OS Y. AA a Aula

N
:o 4a, a fo .a o ea a

Ial". 1 I] !

2
*A t . *Y

AA *> a dae * ax 8a

O 2322438,

t ase tora e ',ºí'ªjf'“Ç
MAA à só es a 4 7 & é & te sd VosN

« 4 1
i . "

4 a 11 d, 4 L'b'U'ÍW pa ,o 1

$ - fa A 6 € 31 * ! 110 Gr. « é RM
Gu" C &» C + te

Poe

y

É

ms
€ :-s

a
" 4 z M 2 à a va é

a mt sa
dr da

,

pri s

1*% fil di _! & As à Oil. 1
M

k
£ 2

*
- v < a A *Y

, h jai1 5 UW!

; éh ha vai 3 é Ne sds 5

Q é | L a *o ks tá sa

i is es

7a

fa $ e e

ie ai, ké Ae 4 e Aux a

S
+ a tee *A + .O

Aa

a A4: /

i 22 AUTA vt 11109 Use , 00

!
5

p Á es «

|I E
t4enica

. V té F4
#

!

o' ap

4 te da (3 *o 3
i O 21

(
%

Lia,) <A4 *
€ & i e

:

%% +
;_f...,u

A se

da

ia é tosca, da da e

| 14 3 A! É :$yvr1 ima vo A 1 Iai 1 & M s

, * F . "aurhpdo mais 598 AVOAVUM A & * 1 4 * 3

R ata

a

91 sa doe tidos um
e A vue, eme 17 mag e A 4 3a vt

, « é (10 . : M ICAO EA&.X.L.AJ»'£ & P É AA (PO sudo Ra Pa . -

R m "é ara é as A *

€ 44 )

1a
& * a * a ea

(+ a ama Ara mauvtwmanthA. as Ú ay t'é 14

Voz 1 ee103h9 4 movimnanDnio os1tudrnikiA

va: a
12 A4 +

É
v t 4 s

i i © a a N a

y

o A 291 $% , (bs »

1 C 321 3 ar 1a 4 Au , & 1&W a

S 15! '"- IMC & Jriºf sãs u-b—JYÍLK— é 3 Wa "g ºu!!! S & Quiet. 1 A 1%

*
O

aaa 11 s. a M
4

á * F s mo

Sa

(ALMAS
R

     

cd
i
id

oo
,
st
ee
l
Ma

ca
P
i
c
o

t
d
e
t
e
a
A
T
O

Ad
ir

at
s

 



 

  

   

 

  

* a $" ame% a. o * ge« $e * *VE:P20,C88, 50.9, p, 63, º - $a aa a f |-] |: 8 a& f Ye 4 $ i A+ F % L W P * $ eso 1 &? )l K Ua é & « N # dla Asp amar 19 vos - £ ga %; d
* + é a

U
A

meigo - apatia cial: de n ari tes pra lo me raro 35 1 1 t CS:
É. * é des a % ...a“: a t % & à. valo N «

é 3 m a à. R » *
2 í MK“ 1 iias i Ax % É * da, "% /

a
é e a + % Sue F Aa 1 + **&m 4t # q im E Sue * pull I + - .

i é & ! n...: rw
á 3 a

megas mie N 2 «2) eiaocam uu Y -à

Caca
L é A *

* « e a é
; + um

O

19

o

ves

«*
r

ma a il a A

x

m 14 m 499 fa Ava e alo ro po m a rogo ea para

o

o e caipira

e

a v a a 2 A a| 1 « * i ! « &? 4

o

4 A * 1 7 $i) ) A ko u i. AHeli sp eia m m - im elo seo edo de s eo paieo I e sora a ma- e cia otto o t

c

o emoeme mam: ai eim e cere m vem a eee or o am

aJ ao !
e *

sã * r
e P aa e e 18, da

o

aas as nv ao ga ua 2a A A4 ea e r fla s es& v A & Gu pina st 5 LBV—*— !MHÇW GAK3 na

»s a aads no,: Bispa, y F Ad ma ata .a a A

-

dome, M 3 a .4 es ad . éf L a é v CU & [2 fa t 1 .e GQ tá 4 ( m R% va C fo ta das

O

a
*A. Iv e a A

es

» da da 3 aa a d 1 m Hal 4 A- 1 R f+ a WT AA

e

13 &1

'

iGUu& A noi 1 Ao
> # + qeu

C

Sa Ps do m a 4 » 3 A r e sa 3 "Fu 4 +% & C s Ama %* ade dma .».4.3.Ç,IÍÃO Tex

!

à ':; Div é ªldº ÃUWB—“J—u— :? ". Rw 4 «»
v % PAFQP « a ae,

|

R Emh) in a 44. . 3a aé 3 +11 _ 3 a a Fgde"
«; < Li>t% v 's ia Rf .,)...,._,..L.,..à:.l »:Ã'u—JÃo v Ae + a Hausa—DÍAQ: « Ai.-u
á a at aa A! %% ** v: 1a eu Pompeia as or ge A Noa pa r ta aa % / 2 boa o
d » . e é =- ca % _“er de au, I;: & ;"! “PLN”... 4.5ts-J LJ,; dªtam—??; V :.; ',. «

* n f «
» +

fr fa

A
n

de sm sá

e,

g ** ia ba aa, “(L. é da de a 144 hiypaosgou a ser com ostensiva disi Oh
a (* I! am * ao A va. » é, t r LJ CP * " *0442961091 V3 ter3s entudtantisa VPA;gaerea 5a Tiano noçcu,:

 

1. 4 F *

*
s as * *e do Á”L"a;?eusisaaº, Mpnrfio 0a #

4".4 4 =- 2a va 5 É i X na Voe - 1/1 a
Ma t _Lxllvna, Interior e portas co 468, nilgunbs con- nds

- 3 10 da,:arcvãâmo, & guisa da aseinatura, os 3 dtta &.

e

-P Sep B*

U

BOHVÃAÃLO N posseato, Iirente h t Ls SaTik 5 ".a 2 & 4Ajiltarpxo Mãe , 1 torBªnas—Q oruâar hoatransawrtaz.cõíszltªx [sbi 4
xa X' SAavYyà

* «

-f
o

gloss, nom
f b.FLôniorte 6mima”,Batlw»)R Patio da l!oive Sidpá M "# Aa a a a és de as pa :,. 1, *. A

*+ lie.» 1a
"" Ão Ne33a9 t * 4,0; PI U Oba

 

a ' Fa+ ua . & a m % e » «40 i reiki—O., 3 89 O5cCcontrarama na o

 

-.. ata. 6a Fraga
“ª(jf'íkº (315.16 ª s. Po doa A&é A4 mà) mea w bArAa a 81 Ao AC o P B ul né I;.Lúói'llg DGA a * k' 7%

 

  

 

  

     

  
   

 

$
a 1 à 4 at a4 , é da a 4

es

4 &
à naoste 19801 sa uesenvovido ham vonmÍcio cod o1F pe .,*"g tos a .. e & ,f, 9 4 R a co a enmoliciana.

oa disciuraos, e pas oa
5

.#m gra ma eli ja "| 4. .-; vm t 4 pa 4 e 4 é
EUuté

9, palo itincrário da Caitó 100.

1

L ffe É mea a + 1. é .,ea"
de, dingoiveu-vua,

TS

es pa mel Amps! a Bs ra l ia 4 E à) $ $ 3
O coro griladão catudaates da Caiélica ere A. 'àlj! «k v, gª“. Feres a Et .- a pe Pá cia, Rea 4 a a r « w v d «Ui

*

a e povo orranirvaão derruba a diladui",
. EQ

divarso, "o- El
ie

* n a ! a %. e fTus JÚQÍ- MOUuIAPpILa , Cs : .

e )"'-:» 1a sa py 2a na em *a sK Mul. Res Q Ui) v va Q LÁ * C Wi

Ao a five * e "a
512 Vôobpesrta paslo oyo --o

E ne
y 8

LAa Cllação
8a ua gopõôioso

oo...

é Fuas&scgatAa,
todos, o- )

!
$ q #. ds(«.::—'Y': O 4

úiagres da 890. I( «

- 3 sa 4 nov Ai G3 (“LW AULA * 1 i
+

Li5% -a a A vita É a 2!

m

ei Ma t a # p e f iP & 44 C: 44 iss ia (27% ºf)tex.oduu 5 1 AAS air ía. Vi * ) r
+

% R saem us vu, Myarto; peca <

 

   

 

  

] IV Ma Gy.4 p In Ã ama _ A $ + ah se AN turtiy 1!) f LO Ynlda ÁArdra-. f F
« - i i * um I. 3 R 1

LP err e combo 1 R sex .» d ia aaa * + é “3.71 10 % à K 1É N Mala I) Ca RO da aha 4 a gos temer p tRS dm une pelo ea e L 2 & vem A . & a á 3 3. (11 ae . Base + x * i Disa 4 t *. i

# © £ & yo Arie ds $ pa.2 JTA% - 18 ª| Yue 6a # º Ppa: E 2 1

! e a Ra u a; à à oa rr e ª“ $ 4 Ala 3 A 4 - 3 A A A v ea 5 Aisin dat, -p 4 43 pao Peta
a , % V 1 g soa a R oAt * Cb ÃO: © 35. 8xp 0 nona da

  

+ »

F
I
O

- + 2
) 4 à R go, Luma A a aa e 4 #e n A o as

gas ci 4003
4 &

   

«o
u

 

ce
m

 

A
k

de
N
C
A

Ma
io
u
l

e
i
p
l
a

Bo
mb
a

F

   



 

boda aa | css.g0.2, p. 694

  

 

  

   

 

 

    

 

  

  

  

 

  

   

 

  

 

 

  

  

 

 

3 mei emir a depot bre gue 4 gem -e é

A É -
_ $ p P

2 $

- a a * %* Má :
A do & + ea *
A "a / p

P e < P
# % sx %

in - s a e 0 t a L P é es - é

ara agem vao a

-
.

mha aan qero teem - eg eme coa
|

|

N
L N

A

#
% s 4 v i

f 7 mora 3a ,o É A a A
s % v4 a a Aru 7

A % /a (am qo e ' «AAt2 2 as 291 y 7 N .
& GCP ua | Ta 4.) é « C

é a é e

* N d

oa

aa * era fa ma ea ca « is * [ L) . Y; $

1 07061 CY UAI () E Ae &

o

Ask é MJ à! d & te sa o 1 e M4+) p é a , |
A Tad

5a

a vi 3 , à
$ |

e é 4 2 $
« 4 * va rear 4 u sve %« lda . . * à

da * A P" ne - Or fin al nes: 18 carros Gra ,eu 6 u C >< 4

No te & é &! = ves te Mel 2 auto s

A

é

5

mel aos
;

! é

* des de ma ee 14 E $

)

Ag a * ba 4

* à

k -"

1

# # i

y f A v p
3 Cu . # i

A ri e aro

o
à ds W $a A

«é 3

4 pá 4a É, 4. ga 4 P p mb Aaaa

A
4113 44)A4 em da é e

92.
© « «ó Pa

. 4 * s * s s

* de 4 is ae h a 1 $ ney a Soa o -l e r
al é |-] LA 14 A & I* AV(.(,.., (M./HQS! é es é « & * a A ,4

h 1
& B e - 2 e» W

ta a 'é F;..liv.iJ J.,),xr... ea eu inv M sra 5a *A M

% RAREO v AA mé

o

na h» ( 4 "% Q , A & 3 $ - |

e R- F C&A .....«J [E) A.“ :N Ru tA es

o

EM C e $.

.

v | 1 s a , |

- « $ + + s * R & 1 i
« $» A a a aan b..),—

!

. de .>.r Lê é i

s R a a e/ A
.. *AAs oga AAs ie , 1

« H

!
4 L L

e r k é éC à 2 - t

!
[

- * a ! 7a : e

Sa£ = & - v %% R$ %% é
f +

* t
« & ros H

» %% m'u'w) :...» « fu, ! %
à # 4* 4 - Cia a e |

Ros
A e mh pit rea e G7 e |

Ari pa
gari hn: É a |

dA [All 1. « d - e %
&

f .

«+ K %

i
apt Aa ar a a $ 48 t + aà é a ea aa em e Aa e "79 a i9 ea 1a (P LT « « fu L iv) é $

w ta “Ju 8304 .e VV ; nao © Ah 1a fode Wu S4 A2 ha R |

* ex « » ;

* $ © 5 . | 2 i

*x + « é I! t é
à e à dra +7a

|

s » é r $ H (3a *A h * $
F Iv a O 4 24 fio, « 7 f
meito npro iemrs ar cone. esmas << * oa 7 R3 F

& & 2

P a 1

! 3 £ v 4%. Pan turcos
no i

1a 134 eu 190203! 1 na da Femea 4 à. asta" !
42 J.,..b..«—!._.u.

L

4 rá089P: 4 &etd g Me 4 .” Alemiê ã AJ Ça A d. eo & 1

* * * p. 4 -
P P PP Pa $ 4 % « «

e ea El vá rt t1 pa stc . e
A AQ 331% no." ml: bip ? HQLÉ__.Y_...IW(»QQ % % e ! a

« R f
Lao t * R !

5 » * V vti, % * (,dª A *- #1 eb A à 4 a y *
4 S va ga melo ea es ses Vs V v pct #1 t + N

2

.

t Vr se .JHeíplsurLff—nc MW.»..zawt Rd A % cu. de ms Ss sd « LX a "u

W: 4 « 3 of a $ y *a A., sata A w. 4 2

de Ae td Te A5ao. KA vo COMA #

O

au g ção |A Mure #

» | 2 * . A &

* f i # - de » à 2 é $

t Pa Ra A mesa

|O

ea ooo A vayiie sa: n 419 n Am

r

sa 4a d .a o c

A

ae

a

c

de Pai sa m.;-V.; € ._...AU: pao «) l Md A4 sata a da A4 1 H 3 + vi- & «. y

* é . a *

Bia ef p f r A % e 5) 4 pr p s E meaeu ao: a B ia ea 4 $ dem, pa , e no es T + r f , a

& &14008a os Me falo 2 72 A a L 1 $

e © *
« $ +

* 7 vr voh ea 4 # air va r s *
8 t 32 O w..._y.xv..n.rfJ RM 1 V! do sd le d % s é

e * * t e B
d

+ » 4 8 * s
t " # # *

7

A C s B p ;
A « + a tm eo ae e, ide 3 quê "! sei a em va s 4 v =

7,

F 2 -e

sa Aos Ce ACA ia R3 L % ma J,.b.:sts,!. Vc e dua? #4 Mi se A W Se ua o K em

e

da A BF -
» R + !

e p U
«

au

3 !
t 4 w 4% 4, + C * o em R

Aer a s Lada) abr esd rão ea a e ra 4o P e %

*

/

H0 30h .A LA 1 C e 4 E

* im P& A h é 3; w % ' «im empa cre pa rea da ter * as ta A ea ig » + .*
- CO CGU A4 LO eÃA A ted LULA be ao a # , à

* 4 e &

*
»::.“ for 009 paa ipa od Aa X

a IM A té 4 go ks +- als de 1 904 y ba _b..) a
sorriam mo e + ,

Ap? + t » **. A. aaa a a

A

ta

É

2a voa <a

E

a
ale M. [AraHnH 04 ; a,. Jl i É A % % bo é «Ã y ato Wha Ão d

K Ze A S u e Lu àaneis opio alei ega ee vom ea ne fal euro, sl
aeN a eua iae a ta a ima da ea oea 1a s a aa 3a fin P bu a aat tea $ ov £» “13,1. 2

2a pe (F boda a à A 4 B %% ta 4 ha SC 5 da é k é É Ad hm 1a V ka ção Não 5 é A

s A trxh v R t -
, Q VOL

 



 

 

 

          

sa
e

s

$
3

 



 

    

  

  

  

  

    

  

     

   

 

  

  

 
  

 

  

   

à5 ª pe ªgºnizª; ora amai den- giros pe ad
£

2 M) n...! Wu “«» nur») &: a # 45%é A $
*a 8 ir e 2 A

t H at 3 * .d * %h e é % i & s % à *se “..:. * me? é do 4 d+
'

_ A _!b del e Avia ete ot laid eloaalead mes a 22 Re 2 aloa aum 2) (ma «

» Ros .)J o e

« x—

m mv ae a
1 "A4 am e» -u

lho & dos * a: a ds

A E au,. 2 p

! y 2 A* aé à $

y
« A i ( < fa (%

* e P M

L

F à a ea ima Erg aa sa .)..s.» desa A a, jm, up pr ya re é F p

+ à CG Mu......» 5. Q 3 Ie tva atas & [RRR] LO 49 Ada ge & & p à E 7

We 4 $ des * - P a &
*4 3 a 4 | 1la > w | 4 p |é Noa, vae a / y .

ea «As 019 pro2 Ae e g. des 0 a ú iG -. [/a ba Cm gm à

é * .

e is ta a 4 dm *a ada sa /a a4i1ses eo3528uvad e va - a # tee 4

* AL M s L andas 4 dig ra à At bae dra SCF LF Sea fal, S4 . Los w a k »

4a ** s « ; 4. 8 f *

a grade a 5 FF a AT Ape v A avo rpa pela eee ta a e P Aa A a ju. 1 do. 29 9 M e

£ MAY ÍN._5.JV 0.21%»? € Lara vão e | atá & 1 aa ame to seu á s

! pr Ayo 4 m % RR sa ea e Jos | 44 ar a A + 1 e. + +-3
nirtta dorniisa! pos Mudos. ouds a 19. .+ A ; - 4 2

» |€ e eu e * à
*. ásia v * # aa a tº .)ÚSO? 1% .),Il.) pria h 3 * » (+11

As Nm sé W 4 .. 4 »+ lr.( &ve * 5a SAA Aa *A y 3 % é

$ a

e * ,. e fa % .». AM.... , o mes F 7 e e. 44 3 r « vaN <...." 183 C0n! .». 2í T 2 ACM se * pus bs a a AA F
R * a

e , 4
* (% y sae A- h eme m om er es é

v e AUlt-Ir (1402. 51.3 &
» A a #6

a
à * «

* s

, « $. da *a i
& à be & % ua"l i

J |! A & $

< Rod d ã 0a
é

*
3

ee 4

ue 3

% * - od
e aê .a % £ &+ 2 é

k im 4 4
a

« R .! da aa 7a 3 M A fo vota a pea la es a im ea é ea da ds " dem um aa 1
t n 13 hier. 44 A A1234/.32.233 la Le Ra S&a Av fo

« já em #m a jar M 3 # *É a *
* s ## uÍ—X'P'ft mtb! p - a s &

t à aa #m ds pa sue o e 1829 _ paa ea . » a aa im g . -em me 4
34 a Cc&WsUr espauto suabar alunas ds £ f)P * + A às 4

- 1
. * A eae 4 ae to mma # m v 3 em 1 e» 7 *. fiia s 4 ea v *

s £ A à 2591 :w u) OGQUYI 3 G (A Gil uVO C# A 1233. p
, +

F M a 7 *e yes .. ... a a Be MJM" um aa es Lo oa #4 ae a da para asa A # n a a, à
« é semi o 6A % dante 9 ?.! «o k $ a e 198 Ha. à dus &) bre M Y 1502 s 4 & és +15 v p <- P

* - © &

a % es b. Par 1 t % * 4
F «-a e 3 md.» 4333 AA és*e

# m sé t
Ha alo à A «**» e !

F 1 doa mio 1 A1 5. F v : 4 A a |» J e A % * a # sue # * n + # |« F » * # * R fia ,it t+4 4
* * * £

, * be aa .. » uti 4
A Mui + r a É e tvi. a ' K D * |K à HX fe 43004 Ad da

t

RP f "Ra * EJB aM deli Ci so ee sinoeeip proa mas à » « i & )& & * *
RX t ** 1

Ae ax R | (* R s

4% P ga se ama ama é ene P .“? altas Arvo is vb Ar A ;cí) (a d pre a e o .. Noa tva |* AA mv be RM 3/49 AAALA p ARI CRA LI R2 eta tia teo CALAAL CTA CA -: & Y * |* F + "A iA 5 a e |

$ ia insortaui $ O G3Midrato uu Y is QF - - |de ah alho # e nao d (..or.— - & A Alva 4 C Ai 1% Doh 4 al atuam be 8 «
é A * * «

é *s e E é |
* pao, pel r E 4 à Pa qa em :» 1 |

- * & % Prº ªt, pºr.“ M.,—NQ ...na» .F.—ri... £ Sé w Ad *a M
» - - I ..]

* k « "a é R 4 © % s! yu, o lá $i) « é ,.
é ç » 2 » # <% & « a |R F w e alt ' is]
É ti Ado» o m. 7 a o &) |se V N «d "dk & «O « o « -rare-o * * ** à a 1.55 * & $

o 2 » 39
é ** R s %

aos 44 avalio. 1a: eirom ep pl " f * 1 *- PRD w'* *" 3 V a CL kad ir om 12) é Ash be #4 sa éo e mae m Me de. % |
» « U : .
AM Naa na 10 ee “& t % 3* A «4» xo vr aaa 4 Pam 7 A m a gb ara Noga de em X fa um, de pa eo aos # 4. « po aa A s ium R2 é ou ..crétu ir.—(4 i Juh .lvr,..r.70»uw.. «.Ov«_-.. he R2 kdo ae ta O UA < deo d.: - t é ! & 1

L « ;. e f
» « F!

R b é * « % * % 2

v * R » A 3

* . 1 s
#é J.,); - s às * # »

k « av es 4 = r Aa 4 doa a * m ee t & $a a
** a. 39 1199 zu“ A3 U T OM P tar) " 3 é $

n
«e

és adro doe, &
  L



 

       

    

 

  

 

  

- é

. « * %
& 2 é & á =**

é 4 t
35 € A

ea U v

& « n

& s e « e * te & é

* « ; o | os « -R 342 I vao ded +- é » »
é

i F ! £ 7a e *+ t C so & & a «E e . a
% «à a PS, os

, 4 * a mm um tes ea A "% é so
em é A A e C éo, e ee de A & ea P . e h 2

N
* A * é

p
7 P * fra 4 a 24, i 17 4 -a, o eo ea es a 7 R| jus w r RBY I C 54 i é

' * "apo é e & & < » &
(«-- v

4 d p t ares sã A es ta a as PM $ s ata
«4 % A d ÃO LA E VA +A Aa a ;

J **
- s * a ht 1 ss

a a 3 7 '
7 s b , %% 3

/ Route e Ié 14 é. !

P # 112 % E a »
3 | t hide 2 e *

| esa

+ s va Va a & | & i "

*

A * «

+ demi es sm MP sa » ams
ix P » y

é « « A -

M 4 é F

é ve é R a

* e "N

* a

1 _ M A

P 3
# eN e .

í é : * é $ * ,
* % E «

1 a W

» a

* 6
» «

G * * U ©U a $

3 * #

e , $ » é
* |+ e «

U *
ã

« à A

s. i « !» |

W s A 4

|1 a A
Fé |

p É |
I

! |£ Y

RA A £

 



 

 
Va PRo.CSS. 60,2, p, 68 (J AB

104%á algo aqui .:“c não me cima..“)

 

GrGÃo - DIÁRIO DA NOITE

DATA -- 28 de Agosto de 196Q%

, deputado E

jeto não pode estar livre de censu e d
3le, embora esteja expressa a resvozxaabilídudg, da Comislo
Executiva na sua vigência. Nesses têrmos, o relator do pr

JL;.O A.
mis   

322, que efetivou funcionários da As<cmbm

ão de Finanças, deputado Aloísio Pinto, ápresentou seu
2, da »O—

voto contrário à matéria, estranhando que "a margarida te-
nha voltado a plenário bem desfolhada".

O deputado Egídio Ferreira Lima, da Comissão de Jus-
tiça, disse que seu parecer contra o projeto
e.-b.rl.d.C<v

 

era. fàcilmer   8
l: apenas 29 dos 74 funcionários beneficiados esta-

vam realmente com sua situação incontestável porque de
fato se e—nuum—rwvam com as exigências constitucionais.

ais não tinham direito à efetivação porque não

gu, prestados a entidades públicas, como prevê

 

 
a Constituição Estadual.

INFLAÇÃO

DE DEPUTADOS

Embora meia hora antes,

durante a reunião regimental,

apenas 20 deputados estives-

sem em plenário, no momen-

to da votação da "margarida"

48 parlamentares se encon-

travam firmes, em suas ca-

deiras, para aprovar a ma-

téria que, no entendimento

da maciça maioria era legal e

na opinião do deputado Egi-

dio Ferreira Lima atentava

contra, o texto da Constitui-

ção de Pernambuco.

JURISTAS VAO OPINAR

As dúvidas que deram lu-

gar à extirpação de 26 nomes

de funcionários, residem na

inconstitucionalidade da con-

tratação de alguns pela As-

sembléia -- levantada pelo

gídio Ferreira Li-

ma - e irregularidades nas

certidões fornecidas por pre-

feituras e cartórios do inte-

rior do Estado. Os últimos

casos serão reexaminados pe-

lo Legislativo e quanto à le-

gelidade, serão consultados

os professõres Pinto Ferreira

e Lourival Vilanova, especia-

listas em Direito Constitucio-

nal.

DORANY

 

asnomonar rt
Os vícios da matéria, apon-

tados pelo sr. Egídio x«"erra-

ra Lima, que sustenta sua

tese de que os antigos fun-

cionários da Promoção Social

não têm direito ao benefício

porque não prestaram serviço

a repartição pública, mas a

entidade privada, foram re-

batidos pelo deputado Dorany

Sampaio que votou favorã-

velmente ao projeto, dizendo

que o artigo 229 da Consti-

tuição, na sua generalidade,

estabelece que têm direito à

efetivação todos os funcioná-

rios que "a qualquer título

prestaram serviços a entida-

des públicas". Explicou que

2 Promoção Social é uma en- .

tidade para-estatal, não ca-

hendo a alegação de que se

trata de sociedade privada .

AS 74 PETALAS

Entreos74.funcionários

beneficiadoscomoprojeto ª?

 

  

  

  

Comissão Execut aàg—

sembléia,h: rescom
apenasquatro,três eaté dois

meses de funçãonoLegisla-

tivo, completando os 5 anos

de serviço com tempo de ati-

vidade em Prefeituras e c

tórios de municípios do

terior. São os seguintes os 74

servidores efetivados pelo

projeto: £

Paulo Caetano de OhVGíÍZ,

Brancisco de Assis Rocha,

Manoel Guilherme de Olivei-

  

To-

ra, Severino Francisco dos

Santos, Maria Glória Caval-

Canti dos Santos, Manoel de

SouzaLima, Sebastião Dias

de Arruda, Manoel Eliseu (.e

Souza, Márcia Stella Ferrei-

ra da. Silva, Maria José de
Albuquerque Wanderley,
rio José da Veiga Lima, Cló-
vis Delfino de Andrade, Jos&-
quim 'le..oxuo da Silva, Ge-

raldo Alm 2, José Ivo

J0-

   

  

à

Cordeiro de Lucer:, José Du-

arte da Silva Filho, Fernando

Barros Ribeiro, Maria José

Cosme, 'João Francisco de

Albuquerque, Rubem Martins

da Silva, João Capistran

Brederode Accioly, José Go-

  

   

  

mes Couto da Silva, Oscar

Cordeiro de Araújo Lima, Jo-

sé Eugênio de Sou Canºa

Hélio Cºmm—L:» F José

Reginaldo X,. dares,

Norma Maria ”2.197 solo, Ar-

mando Tenório P jal

ma Paes Barreto, de

Souza Vieira, Maria Lúcia

Rodrigues da Silva, Eduardo

Ferreira de Lyra, Anelita

Leite de Alencar, Paulo Fran-

cisco C. Lins, Fr

lário de Pontes, Reinaldo ./

. drade de Souza, Plínio -Izi-
doro Sobral, Valter Fernan-
des Costa, Epifânia Maria da
Silva, Jose Augusto de Bar-

ros, Francisco Lopes Silva,

Sebastião Augusto do Nasci-

mento, Antonieta Regucira de

Carvalho, Maria de Lourdes

da Vexga Oliveira, Amaro

João Teixeira, João Pinto

Ribeiro, Manoel Alexandre

Batista, Aguinaldo Francisco

de Barros, Expedito Severino

da Silva, Antônia Vila Bela,

  ncisco h.—

  

José Firmino de Melo, Seve-

rina Carneiro de Albuquer-

que, Manoel José da Silve,

Rubem da Costa e Silva,

liz César de Queiroz Couti-

nho, Anildo Duarte Souto,

Edton Cavalcanti de Albu-

querque, Joséde _Anchieta

:chcxas R$:

Silveira

MMPé-

 Morei
   

Angelo

José Ubirajara Vieira Jucá,

Jonas Ferreira, João Andra-

10_Rafael de __Agostini,

de de Melo,  Adéli Ofirmino

Pereira da Silva, Luís Sebas-

tião de Barros, Osvaldo Ca-

bral de Melo Neto, Maria Al-

zira de Lima, Ivan Araújo de

Matos, Ana Marilis Marques

da,Siva, VWalter Marques de

 

 

  
Cavalcanti:da
Ana Nery Lis-

1a Arruda de Li-
Pedro Álves de Oliveira

_:Jv'crmo Rodrigues

2 a Francisca

a e Luiz Gonza-

os Valadares.

  

    

Ca

 

n' e 3056 de . Araújo,

2 es/ anexo n.o3.
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| F Terca-feira, 15 D]

| No tocante à previs Wc referir cdi-

,

dos

D[ÁRIO DO PODER LLISTLLATIVO
H 03313.) do Jo......_<.=; B;.“ ua última sextas

)

jCNQ

p eira - chaç..o de Errar. O matutino ca- | as

tá do 3 s
t rioca, depois dq verberap « coxnpàrthmrjmun tra

«>. uma so “Caº para os conlumm “me"“ me-
de su. Ministro da Justiça, | me

pimentos do trálego da. vcxçulos desta cai % precedviito, salienta que | jvar

(5, pital,
Eis "aualquer med. iniciado ; (001

o P :
1 'na política sabe cue o Congresso | Jem

A As ruas da Conc nha. Imperatriz, Nova - 118 ,.. tem uma trad Ge recuso sistemática a | jem

16 ?..»LPDCHÍM ú o d c

r

i au t e r o' aai | leÇouS de licença para processar ropresei- i

Taíego em s e n € i d o contrário, DGH-. 3 Cao | tanies do povo. E tão arraigado êste senti-,

m

|

rua da Concórdia não deverá trafegar ôni“(. t ;(“? ª";“: f mento que mesmo nos casos de crimes co- | |pás

gotagn'mm 1916; mªl“, a cireular os coletiva Ancine Dio, 1 imuns - ainda que indevicamente -- a li- É 0b1

airro do Recife como era anligamenio ias

i

sbáe i Sia i cença

-

é la em nome du própria li- | pen

Ke! com ótimos resulíados e possibilitando -O! soy “mamãs fâ“'f;f“f'ººª'ºª ante A 9erdado </+ | lê]
I 4 i i ses Tabricada E 2 ez 3 rreu A R . & i.
movimento comercial

|

naquele Nesquecido!' notícia de que

o

Congr 2 Cai na aaa e ' 16 sperada reação do Congres é i less
Md bairro do Rocife 1 |. Dotícia de que o Congresso seria fechado, pois i prenúncio alentador, nã campo Dºmco a !

* !! existia um bem ur io nest ta i e |! a

i “?º c;»; k nªm 133.40plano neste sentido - . | vigoroso pronunciamento do deputado Lmol ho

R O em iôrno do Grandeil tomaram ”;;—LM“ 13000) pôsto ent prática, pelele, U d Velho, do antigo P.L. e ado à ARENA. | ba

G Tioto! com numbrasos pontes inícínis de Vinbos!! fira PAitiro e doutadoa ae ao, Eniro outras cousas, diz o parlamentar gaú- |

*

|

de subúrbios, não pode continuar, quando sel! Gilberta 'lç'cªj'l'lªºda Câmara

,

e o senador L cho apenas a' ignorincia extrema (ml Sall

sabe que mais adiante um pouco existe o!) »;Jeir isaias a IA oo a mois desvairada paixão poderiam conside- |

|

-
Bairro do Recife, totalmente 'w..1mo.mç.o com| a Fix/“s :. iados a ARENA e, por colseguinte, ') "rar Críticas ou agravos pessoais a determi-

É] suas ruas largas e quase se... móvimmo. !! ínwroxunos ho esquema partidário doGO- bi, mino.»- membros dos Fôrç Armados. jus" **

R$ | ----=- || verno, r 'tificados ou não. sejam os atingidos ho-

& &? é Os dois parlamentares arenistas teriam mens ilustres ou . incicuos de" respeito

je | ficad a 5 e v tda r " $

R Peço também, que Metals) ases tant. ii ficado 16 "alarmados, fToce uos documentos e o mo atividade _s

u

b v. e 1 s i v All

de nas Avenidas Mário Mei cao] Meoa (697exibidos e a Tdoneidade das | go regime, não -- configurando. de |

EO Av. Gruz Csbugá e Av. José Rufino ceu a )lodos sopre a tama conno regimo, o seja, tentavva de “Cºnªmª“;

Os

|

cruzamento da 42. Avenida Perimentral : em!! íª“ de amedinto, procuraram o Presente tea sou aquilo que t 110 presamos wo>'* q
. | cp + R N - ! ia TaáÁveir *e fair» -.

€

|

frente da Igreja de- Santa Luzia. i) _“L'tblica transmitindo-lhe 05 ceus Ycesios que, (* 140. uMGCALO' nossa Marinho,

-

nossa Aviação “.;

$ li naquela hora como no momento, indiseuti- ! aue, em verdade, são tantos nossos, dos civis, | |--

Goi$ das Hounises, em 14 de olutublro deªl ._.lerente, refletem a preocupação de todo o . Qual?“? de “(Íºns mesmos componentes, porque “E

de

!

11 - 9 %% país pensanie e amedurccido. O. Chefe da to ter4 seguramrnte o destino de 1937, * Rr
F | República. segundo a imprensa, se deixou | eminente ou professor ui. versitárioo para 1a- |

E d Newton Carneiro || contagiar pela apreens? ao ponto de der 1." ber do acérto do que dizo. Sabe-o (,unlqum'â

à0Anal AR Rs ni] 961 lºmo que o Con": somar]o seria eli-, ! . adzogado da roça, por mais limitado que 9e- ! doia

É, & te | minado «Dºh a "sua pug. eliminação. | - A. o seu preparo em matória de leis", Colo-=

$ 1 17 - H

1968 - INDICAÇÃO N. 406 | Os 3 « cam-se na mesma posição grande número d Ayc E ! a posição grande número de a

| £ ! | AN0 28W—ªtro ) arenisia Outros inclusivo o Senador ...cn'lªª, tol

.º ' REQUEREMOS A Mosa, ouvido o plená. ! iu: HAM.“ Dara mero efeito ou | de Justir «- Goyêrno Casta! %

©-úorlo e na forma rerimental seja cncaminha- [ so mina como | 10 Branco, - -: Hu

a-| da uma indicação no Congreso Nacional mo | de _diraita_intcressos | 8 ca alternativa

__

êom[[O]

| O) sentido de que tenila ns tentativas da cas. ! 4 ane Do contrário, as úl- %

N de maindaios dz nartimeniae aos o i, _ E o aue estão a revelar os últimos acon- t limas

'

e ção do Wººdrºl na

a premir 7 .A tcimer 3 o aa aero et e *

Qo% integram, com o que estará resguardando 0 | ÉCXÉW tos pois o plano para fechamento ao | democrático "ostarão frustradas e o Congresso | PO

mm: princípio de que "Os deputad e te ongresso. em verdade, já começou - 1 "«o povo brasileiro, Não é preci ia Ou to

E- No € 4 eputados e senadores | ag: A a

.

Set Ei: Roo . Não & preciso ser jurista

Cai são invioláveis no exercício do mandato | &“? (';-'A Drática. com o anúnco. na última 16954 Não se pode em Congresso ou #m |

Pola É X - eira, O e I. reria f

val) por suas opiniões palavras e votos, conildo l Silm “lc WM Dom parte do Ministro Gama e - /| , Yegime democrático sem <cue. os representan-

a-! no art 94 da, Constituição Wederai e uni | - o(“f, º'?) sito do Govêrno de promover: 8 | tes do povo sejam "inviolvceis no exercício do

O-! versnlmente acolhido pelos países dê regime [8o";rr<_;_w.(cs'x..n_nmrna dos Máre:". . | niandato, por suas opiniocs, palavras e vor

“bc | democrático, por ser

-

impresciucível à sm) ! META Alvos e r.;umano Alves, elcitos tºº" Como proclama Carlos Maximiliano
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